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.�oBgresso InternacIOnal �e Oceanografia !o primeiro grande Con- tacados cientistas do Inundo organizado pela Assocdação Mais 'de 500 cientistas, de
, •

gresso Internacional de vão d'iscutic os ú'ltimos de- Americana para o Progresso 40 países e territórios, vão "
Oceanografia vai se teaIizar "envolvimentos da explora' da Ciência e .patrocinado compareoey ao Congresso. •

.

na séde das 'N'ações Unidas, ção da região menos conhe- tê Especial de. Pesquisa' -As delegações mais numero- ":"'0,0,.:.:.:.:.,.,.,..,0,':0,
:eln Nova Iorque, entre 31 de cída da terra: o fundo .do .Oceânica, do Conselho In- sas são as norte-americana, .•�gôsta e. 11 de setembro, mar.

.

/, ternaoional de Uniões Cíen- 'soviética, japonêsa e britâ- • "'0,':"':':"""'0,0,.:.:ocasião em que os mais -des� O Congl�esso está �endo .tíficas. nica. Serão apresentadas ] "

ANO XLVI -, o MAlS ANTI oo DIARIO D1\1 SANTA. CA 'I'ARINA _

cêrca de 500 monografias. •
. r

,
.' -' .'

A série de conferências •.matutinas e as reuniões rea- •lizadas à tarde abrangerão "
os temas seguíntes : história II1II

: do>
,,'t.,.,.............:.

,�., :Tlulações ma- ..
r-in a§i�Hirra�zy::tria·, / ' (It
clusive a geoquímica e a fí­
sica da' circulação), preces­
sos nucleares em sedjmenta­
ção marinha, limites dos
oceanos, cíclos das subs­
tâncias orgânicas e inorgâ­
-nicas do mar, a escassez de
água potável e os oceanos,
natureza das montanhas
submarina, e id'ade da fau­
na do fundo, do -mar.

.----_ .._ 11\ "S. � 'rr',;,-�' m ..
, .•

o grupo escolar de
de "BULCAO VIANA", e

tínuo desrespeito .ã Cons
nossa terra tornando-se, ,

Antonio Vicente Buloão

•
•
•
•
•
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•
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50 !����2 o nome i,.eiro, que vive em con-
..

no que tanto fez por.

.',a Capital. Na verdade,
médico, o polítíco de

titudes, o governador •

ª��;;a:�::; I

Ao anunciar a rea'lização II1II
" -

PORTO ALEGRE, 29 (l�•. vár�ios pontos' do' Estado, já P1:óprlos municipais, por- te- 1110, Congresso, a UNESCO .._-_,.. •A.) _, Chuvas torrencíaís estão produzindo .

seus efel- I rem suas casas inundadas. sugeriu que os vários paísesc�nt.inüadas qt!ê, há três: tcs desastrosos com inunda- I O Instituto Meteorológico participantes mandassem a
días e meio, estao caindo em 'çoes em extensas áreas eul- 'informa que as chuvas dévc- Nova Iorque seus navios, '-

c.
'-. . t.ivadas, repetindo-se, assím, Irão prolongar-se até ama- oceanográficoj, e, pelo me-

BIst:j r�'1
em quatro meses; o me�mo naã, Por outro lado, segun- nos, sete são esperados. O
flag,do que tantos prejutsos do dados fornecidos pelo maior de todos,' o "'Mikhail•

, C!1uSOU à economia do Esta- Serviço de Hidrologia, cs Lomonosov" da União So-
I do -,

rlos do interior do Estada viétíca, acaba de completarAo Osvaldo M\achado: Na eídade de Pelotas, já
I
estáo 'com os seus cursos

um longo cruzeiro pelo. exís tem cêrca de quinhentas fortemente aumentados, sen-O .povo hoje- ímplaca- .

I Atlântico norte. O "Calyp-fumíJjas flageladas atendi- do que foi em Taquara. on-velmente,' vai fazê-le go- das pelas autoridades, o. de o seu nível mais se ele- so", barco de pesquisa do
vernador, da cidade, . de- mesmo acontecendo nesta ea- ',' 'Vou Espera-se, entretanto, famoso cienti,sta· francês

I d t prtal, onde mais de quatro-
J
que,. se a.s chuvas pararem, Jean Cousteau, também ésemp aean o ou ros.

h esnerado eM
..

' tarã o em, Nova. '"
Ih

. cenras pessoas. "8Stão sendo a ameaça .de maíor. el'\c 1:'11- � <= �'"- VaI atirar- e- aos 011\"', •

t'd Ihld t d é á Iorque- «íura ..·te." Congre"''-0,'UI'.SlS • as. e· J;eco as a. e efiap,ar c�r '.- . �
,

,....."'"bros um monte das Dlais duas -embareações oceano-
pesadas resp� �gráfkas da&- Uníveraidades
des.

. (, '�;. .

,
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�
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.

�m 8: ,'ll,�T e�mn�e , .; �ôr--â�ulM�: :':':,0 li
. Vo.cê 'coJl(proyoU 1Iin� es- .
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�
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t·..'I �d'd 'fI'O .'

.'

·,·-,'Io'·rl-a:'no··.�.po·I·.·.r .�
.' Ô IÍn;esid'erlte Idlo' êongr,es- �, ar. :Sa� tO' 'DeIég'ttaoa Jlecl 1 o a assullw t!,s. ,

� . 80 é' o sr. Borge-r' Reve-llel di-. '

"

:. ,.a .

.

lojà��, diretolcargo é doS! �ais difíC!ei�� r:etor do "Instituto 'Scripps r 'coZinhá!Os problemas vivem aco- A Inspetoria _SecéiOl!� dé r�oriaI!óp'olis, ao ter co-
. ��le QC��!lO.!r;ãii,�! "",:.' .

. ,.,..-f I":
.

"J?l'iin.eil'à a PÇLI'
. §! .páSsiv:el, o' ENSINO. '

tovela�O!' por tod�. ,os h'lc}meIIto da presepça 9Q,l:P:tl!o.r,CASS10,l)l1u;aJL.O...11·J 'Ii ::.�;��� as troQ D;rtfn9gI:a�� ,
1: iS8O'a'té no"'grilpo que etn.por patmno um: nome eomo o do dr. Bulr.âolcantos. -Os màis' gra"esj e Colégio Diocesano: ,��jes, deterrilinou seu imediRt::>· a s�-e?1' apres_en�da� e.,� .

.. _ ..os mais instantes são 'os afastamento dp interna1lo ,e pmibiu sua freqüência às ,J>ahd3ls. Í,IguraD\- ,trabalhos
.

.,"
-

que toca� diretamen ao aulas, como ciuvinte�, bràs.ileiros.
.

.'
�--

'povo, .Esses precisa� sel" Face. poré!ll, a postériol' declaração da autoritla.d�

ChiB'- I" URSS m em (.arl.a de,Nixon. aenfrentados COnt' férrea' superior,cie'que"olIlternaníell�o dependesõment�c1.8, 8'C-.··.- 8·'-1.' . '.,
-'.' ��' 'arg _

energia -:- dôa a -qu'em' decisão do diretor do estabelecimento", a 'Inspetor,51
G Ikdoer. Você sabe disso e Seccio'nal nã.o pôde preservar a juventude cátarinens, . omu a

está-se preparando para da convlvêuci'a com tão inde'3ejavel elemento, já rep'l- Corrida
-

ao long\o da frontei'ra (setentrional) da Ind. ia após. VARSóVIA,29 (tr. P.) _ o
isso. A sua vitória nas ur- diado pelos estabelecimentos de ensino do país • .onde os

. 'licc-presidente norte-ame-
nas de hoJe será d'�rrota elevados ideais educativos estão �obrepostos a interês3cs

O. abandono d'a -c-f'a'gres's�o cart,o-gráfica" ������� :�c���1e NJ�O��U't��;-ama�hã se 'você não en- subalternos.' U'
Ccmunista Polonês, Wladys':trar .logo, RACHANDO� Florianópolis, 28 eie agôsto de 1959 ... LONDRES, 29 (U. P.) -- r eUa!. Mas� a tleclaração di:. ao dIminuto reino de Laos. law Gomulka, que tem "spe-

E' a função do machado. Octavia da Silveira Filho Aparentemente resolvid� a vnlgada ,P�Jo Partido Comu- l'ílUça de que sua visita a
.

I t Seccl'onal aO,"ir por sua conta na AsIa, t,'\Js,t.a chmes pare.ce morn3. e A situacão ali é bastante Varcovia tenha dado aos H- .E e, a sua', Machado. nspe 01' '
.

_

'"

S d id d f lt d gl"'ve p'a<ra estar em dl'o'CUS t
.

__ à margem da U.R.S.. , a md�ca uma ec I a a a c ,," .,
-

der'Os poloneses a opor um-���������������������������i�����-�-�p�������Ch' Comunl'sta abatIdo e��� �p�ecr���E��d��.de"compreen�ernos-

rF1Si'oSSS.*', ,·I,ss�,n·lss.�,·Ã'e'sSSSssFs:.slsousrSSII6IEa"'nS·'oS;%p""$o?í"'�I�·I".""S�
.

rt'r�l'tu;�I'V1·�I;dina·à�n�fd�.�asa.��.i;:���!�� sa�on��Ó!�m��sr�s a���:� �i���t:�:â���cel��r:����, !�!:�:'��: ��st:a � ��1íftg;
'U, ... -.L. vet.mam uma projetada Con- Numa carta a Gomu(ka.,

\ _ Est� ação da China ,Co- ferência Suprem�. Há um O Ministro do Exterior ori- publicada ontem, Nixon mlt-
.

O
.

,PARTIDO DE ltEPRESENTAÇAO POPULAR, CO-' munista parece ser outra das m18, precisament-e em J.gõS- t?u:co declarou 'que nã'1 t!.- l"ifesta seu a�adecimento.
.

h
' ' . ,. d manobras de Pequim na to, parecia inevitável a reu- nba imformação oficial da }�ela "cordial recepção" quemunica haver chegado ao seu con ecm\ento que orlgmarlO o

A81o., às vé�eras das conver- nti'í,o'de chefes de Govêrno. A Índia sôbre as anunciad"ts lhe foi dada na Polônia e
,

O DO GO'VE-RNO
. IMPRENSA OFICIAL sações entre Eisenhower e última hora, contudo, os incursões na fronteira. Oon- diz que gostaria de' ter aoPALACI 'e lmpr�sso na '

Ktuchev, marcadas par,'!. o chinéses fizeram pressão sô- f.uLlo, espera-se que o govÊr- opNtunidade de falar �Oln
DO ESTADO está sendo feito um boletim com' boatos tenden- próximo mês. Há. indic�os bl'e Kruchev e êste reCUS'Ju. -no indiano mantenha o de Gúlllulka e outros chefes,

I
' VI veementes de que PeqUlm A impressão aqui é de que L(mores devidamente infor- pollmeses.ciosos, em tôrno da Coligação P.S.D. - P.R'P., que evara a -

não está muito satisfeita o� chiri-êses resolveram ag'J- n',ado sôbre a. situação, No "Lm conseqüência desJas

rI'O'RIA nc.'lS, ele'l'ço-es de doml'ng'o pro'xl'mo o nome do nosso. can- com as conversações rUS30- ra agir por conta própria na momento, os altos funcioná- c0Ilversações _ voltei � :'l,OS
mM'ricanas. AE'ia, (1s incursões comunis- rIos inglêses se abstêm de EE.UU. com melhor com-

d'd' t S h OSVALDO MACHADO I Durante os últimos dias, tas 'chinesas na índia

se"lfll.�.el' interpretações a r.e:.;-Ipreensão da situação atllalI a 0, en or
.

.
i' . .;_

,)S comunistas chinêses rom- guem de perto os renovados peito da gravidade da situa- da Polônia seus objetivos e,

A o�igem �o_ documento, por sÍ só evidencia a -Suspeição do peram o silêncio que vinham ataque& militares comunlstfts çã'J. ' I seu� probl�inas".
mesmo� Os inimígos -da candidatura OSVl\.LDO MACHi\DO, ���n!f!n��st�e�f;!����:�
desesIJerados ante a derrota. irremediável, 'espalharam haver ::�����rardC:�en�ã�t�����
O PARTIDO SOCIAL_.pEMOCRATICO feito acôrdo com' os co-

. ...'
" '.'

"

.',' ""', l'mumstas. - .

, '/'15, •. '. j�.J�:I.�tlJ,
O Partido de Representação Popular tem em seu poJ].er, do.. I

cuntento fil"!l\aaQ.pelo Presidente_do Diretório MuniciRal do Par- l!
tidQ Social Dem,oerático desmentindo_tais acusações. ';

�
A calldidà-hua do _Senhor OSVALDO MACHADO, escolhl­

,. da pormaiQri� esmagadorà da Convenção Muni�ipal, co�tin�a
a-merecer todo o 'apôio dQ noss�,Partido. Escolhido pe� Orga�
Deliberativo Municipal, aprovado .pelo Diretório RegIOnal"

-

80

. êste, �m vista de motivos relevantes poderia modificar . aquela
situação. " .' _.... .

.

Assim sendo o Diretório Regional alerta os çompanheIros
e o povo .para QS boatos tendenciosos e· as m�o�ras inconfessá­
veis dos que sentindo o amargor da derrota, procUram lançar a
conf âo e a distórdia em nossas fileiras.

-

M O ALDO MACHADO PARA A VITÓRIA!
Fiorianópolis, 28 de agôsto dA 1959.

.rara acuidade, sempre i
-' lionrado, que .dignificou

nterrânea 'as mais af

.

'o _ se a sua críaçã;o
eto�-dO grupo·o"exmo.
ias _'p�ra aluguel, po::·,
esta -resira\w.:Xt-.�- ..

..

'Jexto da'Redação Oficial da Declara ção de 'Santiago '

"

'l'em '0_ seguinte texto,� dCJ _ A liberdade da im- I diçôes essenciais para a
rDccI,araçao de, Sa��iago I p�lensa, rádio e televisão, em '�}(i�t.cnpia e funcio.namentll.",pro�ada pela V reumao de geral a liberdade' de .lnfor- âo regIme de)nocr.co.G;0nsu}ta dos Ministros das. maçao e expressão são C.Oll- 7° -_ Os ]j:stados At)'lerl-R�;]a9oes Exteriotes das Re-. .

.

"

caúcs com o f1l_n de fortal�-
p1.:?I;;cas Amer�c�a:s: .

B I & I I· S
CPI as 'instituições' demo!'l'á-

. ,�! _ O prInCIpIO do im- oa OS n rlaa t!cae, devem coopera,r entre
peüo da lei !ieve ser assegu.. si na medida de seus recur-. _

'

rado mediante a indepen- O el.eitor sabe que os deso-
Sf:lS e dentro dos têrmos de

PORTO ALEGRE dÊ:llcia
-

d'os Pdder�s e a fls- nestas, às últimas- horas de SUP.8 leis para consolidar e
, I calizaçao da;, legahdade, �03 um pleito, apelam para os su�-:- estrutura . econômica, e

'.

. �to� do gQv�rno por orguos com o fim de conseguir jus-

P'E'll tiS Junrdicionals do Estado. boatos e para as intrt!las,
tl'lS f' humanas condições de

'e '. . I 2°._ 0$ go�ernos das Re- 'Procurando proveito eleito- vida para seus povos". ,rubl1cas Amencanas devem ral
s1.lrgli.' de ·eleições livres,

.

3""-;- A perpetuação no 1-0- , No comício do Estreito, na
d€'r, o exercício dêste sem ((uinta-feira última, foi !i­
prazo determinado e com do até um documento fa�si­manifesto propósito de pel'-

-ficado.petulil.ção, são incompativel.s '

com o exercicio da democra- O eleitor saQe disso. E 3tm-
cie..

1 cio inteligente, não s6 não
�o - Os governos dos Es- úr.edita nesses boatos e nes-taaob Americanos devem •

, '.

manter um regime de llber- w!; mtrigas de boca de urna,
dãde lndivid�al e de justiça como ain'da aproveita a

,d')�. .

direitos fundamentais, f'1)ortunidade para dar uma
soe.aI fundado no respeito' bG 't GOZADA nos boateiroJs eda pessoa humana. ,A . NT·••50 _ Os direitos humanos mt�tgantes. _JllR..�TA

ir.�o.rporados n.a legislação I O conselho é bom e pq,rtiu II.L1 IIEIN·I•. 1a CIA: .

do,,_ Es.tados Americanos de- 1e um saudoso e- sabido P')- .,. COMa. MAPRA No- �
vem ser protegidOS por metos . fII"ORlANÓPOLI.
judiciais eficazes.,. '. . '".

MICO mineiro.
__,"I\.�.=-.",.""",.;"""""",�_

para

�

lC· .

CRUZEIROdoSUl

"!</
.
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� Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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F1tORIANóPOLIS, Domingo, 30 de AgÕsto de 1959
,

.. lUTA OU.....A
----------.--------------------------�"�-'----------------------------------�----------------

A.L MA BAlDO

SSSSSSSSSSS%SSSSSSSSSS'SSiSSSSSSSSSSSSS\"S'

1=E"õ'-'-'" onlío·-'--'-''''-IDia 26 de setembro Vera ,Ribeiro Maria de Lourdes Piazza, srta. Milene -

"Miss Brasil," visitará Plor-ianõpolis, Lebarberhon sra, Carmen Santaella, ! A esta altura, todos provavelmente já i
- : o : -

-

- : o : - � terão .os seus candidatos 'e nada .ou muito -_�..Tarde de elegância e Caridade. Rea- A srta; Branda Carr, também foi con- ii

lízou-se na última 5.a feira na boíte vídada para assistir ao desfile-no Pau-
-

pUUCO d.o que se disser poderá modificar ª
Plaza o chá ,dlo Clube da "Lady", com l,istano quando a figurinista Yofjand/a, essa decisão. �
a apresentação de um desfile de saias Barreto apresentará modelos para o

Há, entretanto, algo a esclarecer, numa �e blu.sas, que teve o patroeinio de Jane verão. ,-

Mod1a.s - Os modelos apresentados, fo-. : o : _- ultima tentativa de abrir .os olhos do P.oV.o, �
ram criações exclusivas e confecções Gente Nossa- é o programa organiza- afualmente turvados pela poeira das infâ- �
da srta, Conc-ita Leite, cujo nome é bas- do por Luiz Henrique na Radio Diário mias lançadas P.or um paranôico. .t
tante conhecido pelo seu fino e apura- da Manhã, quandõ serão apresentados i

do gosto. Também- os manequins da- valores da nossa terra. - Fomos infor- Êste homem não pode ser eleito! aiquela tarde, Marília Peluso, Heliane maoos que- a estréia será na próxima Compreendo que .o P.oVO, sedento de vêr
Lins- Eliseane Haverroth Rilth Carnei- '5.a feira, com a bonita Eliane Lins.

h Ih
. .

d =-
'1'0, SÚedé- �aff'es,goni e Heloisa Helena __ : o : _-_

a onra a iera vitupera a, compareça a ;
Zaníolo Carvalho, com sua g'ra� beleza ,Num convite especial de Jõsé Rodol- uma reunião onde a mais singela frase equi- '.:1e elegância deram maior brilho à ele- fo Camara reporter social' da revista para-se a um palavrão, e onde em vêz de
gante reunião. O colunista ánotou : sr�. ManL�het� e Jóia, apontarei um broto

d did i
Nasceu-me assim. Veio-me ao peito, quando, Lucy Correa Hulse, sra. Ina Moelmann, 'elegante de nossa sociedade, para a um pr.ograma e can I ato se apresentem §
Sôbre um papel, incerto e conturbado, sra. Ruth H. Ramos da Silva, sra. Ivo- selecionada lista dos "Dez mais elegan.!.::-Jt��...:r.�-u�]&��gtcãsaem�e �diàíitã-:"f"

������Tir���e�i�t?r�e;m;e�n§d�olo�m���p�r_�_e��_o��_r_s_� lljn�e�����'v�i;�:'is;!�a�.�c�i����������'�·��1�L�' ��W����. �
... Assi .

�",. \.ou. r�a, sra. 'Elsa Amim, marcaodla ,para o dia ,lO de. outubro, .nos Mas dai a eleger o responsável pela Iu- I
srta. Niée Faria, sra, Otilia F'ialho, salões do- Copacabana, festa denomina- -

sra. Vera Lemos, sra. Neuza Oliveira, 'da "Chá das Aca.cias I?�urad�s". nesta orgia de inverdades, é outro passo.
� ;

sra. Almâra Tavares,' GQ,eldner, sra. Aní- A I_enda da mesma, r�vertera "em prol! A Prefeitura não é circo e nossa pobre ;'
ta

.

Ramos Orítlo- sra. Maria Leonída da Associação das crianças surdas e

! cidade não irá viver de 'ouvir calúnias. A =Vieira, srà. Eliane Cherem, sra. Maria mudas.
d

" •

dê h 'f t ii
de Loudeg Hülse, sra, Soraia Boabaid, : o : -- profunda emencla esse' .om�m a ren e '!

,

Ild B Quem será a nova "G,'lamour" da cí- d
" d FI

. ,

I· ri a mais =

sra. Janíce Dãux srta. "a oos, sra, .o governo re onanopo IS se la 'I ii
'Anita Peluso, sr�. Alice Damiani, sra. dade?

completa e deprimente confissão de que e IMaria de Lourdes Assis, sra. Mirian _- : o : _-
=

Castelo Branco. sra, Nania, Silveira Festejou seu aniversário na 6.a feira voto é ainda arma muito forte para que se i _

sra, Neide Costa, sra, Vicentina San- o menino Luiz Gonzaga Lamego Junior,
Q eologue J;1.�S mãos do POV.o. Itiago sra. Zaíra Hülse, sra. Maria Ste- a quem apresento votos' de felici,diades,

A, demagogia feita por êsse homem, en- ã'
la Moritz, sra. Esmeralda Lins Neves, extensívos aos seus venturosos genito-, - I
sra. Zuleika Lil,ls Neves, srta. B,asilisa res ire umà e .outra vilânia, é primaria e nã.o

!l

Rosa; srá. Od,ete Mayer, sra. Ilda Hoe-' __ o : o : '-+- Eés�le a.o p.rlméiro exame: a carne n.o sul, I
(Ihl, srta. Ana Te,rezinhà Lins, g'ra. Pau- Mais algun.s dias e Florianópolis -es-

P.or exemplo, está a 70, e .o Lux H.otel, c.omo

§=============
la Hülse, srta. Maricha Daux: sra. Ida tará hospedando a famosa figurinista

_ Simone, sra. Margot Ganzo, sra. Doris Yolanda. Barrete. de :rest.o t.od.oS .os h.otéis de men.os de dez
'Ran;()g Gomes, sra. Repata Souza, srta. : o __._

anos de �xi�tência, está isent.o-de imp.ost.os.
Mas eJl.\lmerar e ;esponder suas acusa-

I
ções rastacue:ras é trabalh� m.onót.on.o. IE, ,de isso-tud.o o poV.o já sabe..

�=ª Resta a .o esnerar· '-' - - {
_

l.-�J.J.�NU�#+�'�s�p�emr��p;anra vêr se .o POV.o de n.ossa terra�
5 digno'de!canfiança' -

-

�
Eu c.onfio!

>

!
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Para almoçar e jantar bem, depois de sua f�
casa, QUERÊNCIA �ALAC� HOTEL U

-

LUIZ ARTUR CESARINO

A alma que vês em mim, alma cativa,
Que, às vezes, em anseios 80 debate,
Alma de sonhador, que, sob a ogiva,
De um céu de azul, de louro e de escarlate,

Sonha, medita, devaneia, avisa
Os tópicos de um ríspido combate,
Alma, que, às vezes, chora compassiva
E, outras, uma alegria doce esbate,

Essa não me é congênita, rormando .

Com o meu corpo um todo inseparado, ,

-A smtése de um homem, desde o berço.

FAZEM ANOS HOJ�

Prof. Joaquim Madeira
Neves

Trans"orre .na data di

hoje mais um natalício d
, .

nosso prezado amigo e con

terrãneo 'sr. dr. Joaqui,
Madeira Neves- ilustre fa'

cultatívo nesta Capital
eminente Professor de Me·

dicina Legal na Faculdad
,die Direito.

Ás' muitas homena,gens d

que f(}r alvo,' luntamos a

de O ESTADO com votos

de perenes feÜcidades.

.
--

veIra -

- sr. Orlando Pessi ,

- sr. dr. Osmar Medeiros
_ sr. dr. Artur Pereira f

Oliv,eil'a" íntegro Juiz di

Direito da 1.a Vara ; .: 7 -i __ c" _

, ,

Coma�a desta Capital C(lrcllr de:�o. milhlJélt ,dé passageir s -àão -trànsportadcs zeiros. O item' mais impor-
t l' ..I uairt:f.ri.tê,n-ôs '�ônibus que ligam o DiStrito Federal a tante dessa pauta é a' água

-� �I'iís�2�!Í��i ��iO:':;�ia �el's":$' -localidades do, Estado do Rio. Se ,a êsse núnlero mineral (17 milhões de U-
é culturais, a qqem apr rem acrescentados outros 30 milh��' ,_9� s�ltl::�nsp,<l�- tros,-li! �nhÕes de cruzei:-
.sentamos nossos votos,Ji por bftrcos 'ou lan�as que fazem a ligaçav com NI- r�s1.'"segu.indo-se li dolomita

, felicida,des, extensivos A' L -U 'GiA',. S E terói e m,ais 2Ó n;.ilhões que se utilizam dOS trens da Cen- (38.00Õ toneladas, 14 mi-�
sua exma. famna. traI do Brasil pak-a as viagens de ida e vdlta' ao tel'l'itó- lhões de cl'uZeiros) e os

- sr. Mário Cortês Aluga-se apartamentos te- rio fluminense, obtém-se o' total de 80 milhões p�n o minérios-de chumbo (1.500
� srta ..Norma ,Ouriques cem:.construidQs, situados �a tráfego de passageiros entre ,as duas Unidades vizinhas. toneladas, 6 milhõ.es de cru-
- sra. Hel:y Per,eira ' rua Duarte Schutel, 32.

.

(mGE) zeiro�).
- sr. Francisco Xavier Zar- Dois �mplos qua.rtos - liviÍlg ."' x - X - 0-

thamann copu-cosinha - quarto de . ']c I,
I

Guarap,ari, no Estado do
- sr. Augusto Roberto Sou- bl3,nho _:_ área de serviço __;_ O município de .:(arapatuba, em Serg-ipe, está complc- Espíl:ito Santo, 'é conhecida

za Ja,que.s
-

Acubamento ésmerado. Tra- tando 100-' �Ílos. Criado em 1859, Japaratuba é hoje unUl. por suas praias�" de areias
-I .sra. EH Tiburclio tal' na rua Fei!pe Scl:uuUt, comunida;dtf de mais de 10.000 habltantse (área: 519 km�l. radioativas. O Municipio,
- sr. Cid R. d:a Silva 34, sala 6, 1o �tnpar. I S2b.re (j Mu�ic�iC) acaba o Conselho Nacional de Estd.

com uma área de 595 qunô-
------------------',-"",-"","',""_-- tistlca (IBGE,)' de lançar pequena monografia, na qual metros quadrados e uma

CLUBE -15 DE -NOVEMBRO, Ilsã� est;udact°1s '?S principais. a�p�çtos_

Elconôm,iC9S'
demo- população de mais de 12.000

; - - .' ' ,..' , .
' graficos e cu_turais da vida Jarapatubense. - habitantes, tem .sua econo-

A Diretoria 'do Clube 15 de Novembro, �'tem a grata
' -

-

.,"
.

x x mia assentada principal-�àtisfação de convidar V. . e eXIna. família, para assis- , x mente na agricultura. Se-
til' a soirée que fará re,alizar, no dia 5 de setembro, sã-I

Em sua recente 'reunião de Assembléia Geral, o Con-
gun1dlo a uEnc,iclopédia dos

bado, com início às. 22 horas. selho Nacional, de Estatística aprovou uma l'tesolução em
Municípios Bra!lileiros'"E' necessário a apresentação da carteira sOelal ou o que ,LA' reG6mendada a adoção de providências para a
(IBGE), seus principais protalão' do mês. atualizaç�o das estatísticas dQ comércio interestadual
dutos agrícolas são a man-

, DR. f, I R," A C O
por yias internas. Trata;..se de_ um levantament!l que tem,

dioca e o :café. Há -regular
- B I A S E _ A despertado o maior interêsse, estando, assim, o mGE em-

criação de gado bovino e
. , ,lenhado en: mantê-lo em dia, ci:lvulgando os .resultados suíno. Bom Ipescado. Gu�ra-Doenças de Senhoras: Infertilidade' Frigidez. das apuraçocs no menor espaço de temp!? pOSSIV-e1. N�ss<)

ari roduz ainda tnonazi':"
Varizes. Inflamações. Dístúrbios rnenstmais. :�I����)'in��r�����s Centrais de Estatística foram devlda- �a e �ircôni�. '

Exame pré-nupcial. Tratamento pré-natal.·- x Jt
- 0-

-

Alergia - Afecções d� pele. x
I " Em 1957, a produção de erva-mate.no Estado de Mato.Consultas das 14 às 18 horas;' exceto aos Grosso somou 8 954 toneladas, no valor de 73 milhões de

sábados. cruzeiros,' conforn:te .

divulga o "Anuário Estatístico" do

_. Rua'Felipe Schmidt 46 sob. _ Fone 2648 lBGE. Principais �u_nicípios lir��utores: Amambai� ,2 152

____ _ _

" -

toneladas (13,5 mIlhoes de cruzeIros, e Ponta Pora, 6.220

..., , ,Loneladas (56 milhões de cruzeiros). Note-se que a pro-I ':_")..�çJll!l;�qIi-=::l-==-c:::::I!I=I�_I:::.C":::::;Il!lII::IIIC8'! dução Ijêste últ�o só foi inferior, no ano citadO," à ,de ,;;!fI \1afra) se (7 314 t). I 1-'
�

X

X

X

.'

5 �,
N o decorrer do presente· ção da estatísth.:a do ensino I ti) L �

séculõ, a 'população do Nor- primário geral. Algun.s as-: . � _-.....

deste (as sete Unidlades do pe,ctos de menor interêsse
Maranhão ,à Alagoas) quase foram abo'lidos, a fim de
quadruplicou. No Censo do facilitar' �: atualizaçã� das'
3i �de de.zembro de ,1900 so- estatísticas regionais. "'Com
mavam 4.275.287 habitantes, a simplificação ·das apura-
ou seja, 24;52% da pdpula-- ções e sua consequente V E N D E S E�ão do país� Em 1950, seus atualização, ess,as estatísti- '.-

12.9,19.475 habitantes man- CIIVS poderão servir 'melhor
tinham pràtbamente a mes- aos fins colimad:os inclusi­
ma proporção: 24,50%. Es� ve ao estudo mais' imediato
tima o IBGE que a popula- dos nossos prob1�as edu­
ção atual dessa Região s'eja cacionais.
dia ordem de 15 milhões de
hnbitántes.

_:_ sr. Flávio Pinho de Oli-

UMA SO fINALIDADE,

• Maior rapidês
• Tratamento de 'bordo de Classe Internacional
• Mal's confôrto

·20',; de desconto + 20% na passagem de vóltq

�AVIÔE!i "DOUGLAS�

. As menores tórilos

.40'/0 de desconto + 2C� na p,:,:ssagem de volta

-0-

-0-

b valor da produção ex­

trativa miner�l do Estado
de São Paulo em 1957. de
a,côrdo com os dados do SEP
divulgado.s 'pelo "Anuário
Estatístico" do IBGE, somou
perto de 75 milhões de crw

AUXILIAR DE'
�

. ESCRITÓRIO COMPRA-SE UMA CASA

Vende-se, predio em' ótimo
Ponto Comercial.'
Rua· Conselheiro Maí'ra, 17

.'
Tratar' P!!lo telefone,2556.

Em ,sua recente reunião
da Assembleia Geral, e Con­
selho Nacional'de Estatísti"­
cas aprovou, l);ma Resolução
que altera o plano de apura-

preclsB.-se de uma

serviços geraIs tle escrItórIo.

Tratar à rua Emir Rosa. 129,

NESTA,

, 5em":;tnservaqa, de Waterial ou llladeirã; de pàredes du··'
!Slas, de no mínimo. 90 metros qU8,drados.

Propostas a. adminIstração de"te jornal sob n. 1'!fL,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AGENOR MACHADO

16.'0 Distrito Rodoviário ,Federal
COMUNICACÃO

,

A fim de evitar possíveis equivocos quanto à mJvi­

ment2.çao de veiculos deste Distrito no próximo dia 3(.l,
das Elf'ições Municipais nesta Capital, faço público q11C
os jeeps de placas nOs 7-17, 74-31 e 8-13, pertencentes' a
esta Repartição, foram postos 3. disposição da Justíga
Eleitoral, em atendimento a solicitação do Exmo. Snr. Dr.

Manoel Barbosa de Lacerda, Juiz Eleitoral da 12a 'Zona.

Florianópolis, 28 de agôsto de 1959. Ass: Anthero D'Almei�
da Mattos - EngO Chefe do 16° D.R.F.{ E

EL"VIRA DE O.

Âc4nteeeu,..
Co)ecionado de revistas (!s- ouvíu-se unia voz remínína,

partída do público, 'dizendo:
;"Tom, cuidado com a, den­
tadura." Desnecessário dizer
que estas palavras provoca­
: am uma onda de gargalha-
das, '.

3

Conforme um anúncío de de óleo e tem uma cabeça
.orrraí de Moscou, o "Trud", cumprtda, que queima em

uma fábrica russa acaba de diversas fases. E' chamado

lançar no mercado um tós- a maravilha da indústria ;;0-

L01:'I) que arde até dentre víétíca.
,J agua, Pode ser usado com

:}uaiquer vento. A madeira é
:JI;f'�-ta com um fiIw- pU1_)el

Pouco antes dõ armístíeío
da. última guerra mundial, o

general francês Dentz vísí­
uOU um hospital militar em

Bel:'ut, para condecorar c.1m

medalha de mérito, um 301-

:::'lclo, de nome Moureau, �'
,'elaente ferido, por uma gra­
l;ada que lhe cortou o céu da

boca. No lado da cama do mo

rimbundo achava-,se outro

soldado, aÍgemad:o, 'entre 2

,�uarãas. Era um irmão do

iCJ:�do e que tinha sido prêso
éluando pretendia desertar

paUl as fíleiras inimigas. Ia
: :Jsponder a Conselho de

, Juerra. O soldado agonilan-

S E 'T E M B 'R O ;;e, por meio de sinais, pois
n'l;) podia falar _devido aOI>

'E N X O V A I S
fer:mentos recebidos, 30licl­

tau papel e lapis e escreveu

a,::; seguintes palavras: '''Per­

dão para o meu -irmão, cu

t,nguei por êle com minha. vi­

da". O General recebeu o pa.­

pel, leu e, emocionado, es­

c!eveu em baixo: "Êle está

perdoado". - Momentos dE­

PO\5 G soldado Moureau rnol'­

teu, com sorriso nos lábio3.

[�aJl�ORENSEll
.

/
,- .....1, trangeíras por Walter Lange.

· nireção de: �lIl..TON LEITE DA COSTA e RUBENS. COSTA
.

N° fl9
I'

<, JurisprudênCia',J
APELAÇAO CRIMINAL •

- 'IU",,,O' "dízem respeito à "ag. 93):
,�

N. 9.167, DA COMARCA DE desclassífícação do delito, de "10) O réu.v .; no dia ...

PORTO UNIAO conrormídade com o § :}o do d(: ... 19 ... , cêrca de .. , ho-

Ht!lator: Des, FERREIRA ar t 129 do C. Penal Brasi- 1 as no lugar genominadc:i .. "

BAS'!:OS. eíro" (fls. 85). desta Comarca, fez em ...

Nesta Instância, com vís- as lesões corporais descri­
- Lesão corporal se- ra oos.autos, exarou o Exmo. Lots no auto do corpo de de-

guida de morte. 31' Dr. 1° Sub-Procurador UtQ de fls.?
- Anula-se o julga- Geral do Estado o [urtdíco 20) Dessas lesões resuitou

mente, eis que o Dr. Juiz parecer que se transcreve, e ,1 morte da .vítíma?
Presidente entendeu pre �ue se adota como razão de SO) O Júri reconhece que

judicados os quesitos decidir: ;:.S circunstâncias do lato

pertinentes à espécie, só 'Pelo provimento do 1€,- evidenciam' que o réu não

porque afirmada pelo (;1_\J"W que a defesa, hábil e quíz a morte da vítima?
Júri á pergunta reí atí- �J.-(lrtunamente, manítestou. 'lO) O Júri reconhece que
va à letalidade. Da maneira por que se pro- Ui circunstâncias do fato
Vistos, relatados e dis- .edeu à votação dos quesí- avídencíam que o réu não

cutidos êstes autos ce ioe, decorreu, realmente, J assumiu o risco de produzir
apelação criminal .iegado prejuizo. do morte da vítima?'
&.107, da. comarca de Embora não houvesse f:- Observa-se, ainda, que,
Põrto União, apelante cado bem esclarecida, nem com referência às círcuns­
PeJro Darci cordeíro e na contrariedade

-

do lib �l:), tàncías atenuantes, detxou

apelada a Justiça, por nem na ata da sessão de de ser respeitada a dísposí­
seu Promotor: ;uigamento, a tese esposada cão contida no art? 484, IH

f'l'oc::ssado, e afinal pro- pe,o patrono do réu, ou me- e 1\1, do Código de PrOCC5SO

nunciado como incurso nos ,110i', o ponto que serviria de Pe!H..l.
arts. 121 e 129 do Código cabe à orientação da deres-i, Com efeito, apesar de aür­

fenal, por haver na Iocalí- ,). verdade, porém, é que o mada, 'através' do quesito
dade denominada, Serraria ;uiz presidente equacionr:íu genérico, a existência de

·
do Despraiado, distrito de a. questão - submetendo, atenuantes, não consta doa
senta. Cruz do Timbó, mu- antes do julgamento, os que- ULlí,OS, todavia, que o JUIZ
r..icípio e comarca de. Pôrto ',ito!' à apreciação das par- presidente houvesse questlo­
trníâo, morto a Otávio Fer- ces, que com êles concorda- nado, em- quesito específico,
nandes e ferido a MaIloel ram - como se de hipótese a respeito da circunstância
snva seus colegas de serví- de críme de lesões corporais corrente.
çc, fbi Pedro Darci Cordeirõ ,;t.p;uidas de morte se tratas- A vista do que ficou dito,
submetido ao julgamentc se. Aliás, foi, precísamente, opino, em conclusão, pelo
do 'I'ribunal do Júri. êste o aspecto focalizado pc- provlmento do apêlo, afim

\

.

A vista do veredicto por las razões de apelação. de que, ariulado o julga­
este proferido, condenou-o Ora, estabelecido que U mento seja PEDRO bARCI
c Dr. Juiz Presidente às pe- defesa pretendia a descias- CORDEIRO, a novo subme­
nas de seis anos de reclusão, ríncação do homicídio pat fi. !,)dv, de acôrdo com as ror­

pelo primeiro delito, e de a figura do crime preterin- malídades legais.
tres meses' de detenção, pe1 j tencionaI, tendo-se, pan S. M. J."
segundo, além do pagaUltln- (-anto, .forl\lulado os quesi- À vista do exposto:
to tia taxa jUdiciária de .... cos respectivos, não podia o ACORDAM em Câmara
Cr$ 30,00, e custas do Pl:O- juiz presidente, como acer- 'I Criminal, po� ,

unanimidade
c:esso. t'�dflmente se sustenta, jul- de votos e consoante opinou
Inconformado com a deci- gar prejudicados, só pOl'qUG o 1�xmo. Sr. Dr. íO' Sub-Pro­

sãc. na parte em que reco- ::1.1irmada a pergunta_,peüi- cL'làdor"Geral-do;Estado, !!OJ;., _;_
nheceu ter êle praticadil o li'!Üe à letalidade, .-os �uesí· nhf..cendo d.a apelação, pro­
crhne de homicídio, - que tos que viriam caracterizar a vê-la, a fim ,:Ie anular, co:mo
c;uunto ao djil les�es co!'po- 'hipótese visada. - -anuÚtm, a decisão recorrida,
ra:s em Manoel Silva a -�en- .Por consequênCia, o r�u'só _c'::rianflar que a ,nova -j'�lga­
tença passou em julga- podtria ser julgado como lreüto' seja Õ l'éu submetido;

- di) -, apelou, 'tempestiva- ineurso nas sanções d.o art. com observância das forma­
mente, o réu, alegando a de·

i 12.1, crime pelo qual vei'J 8. lidHdes legais apontadas no

Í{;[;!> no seu recurso que é de .-ler pronulJ,ciado, depois de rüecer transcrito.
ser declarado nUló, em·parte, i'.e:_.!�dos pelO júri os que.3Í- Custas a final.
o Julgamento em causa, eIs tos \3° e 4°), relativos a(; FlOrianópolis, 3 de julho
que o Dr. Juiz Presidente delito do artO 129, § 3°. C\C' 1959.
ent.endeu prejudic,atios o 40

I Assim, porque haja, no f'erreira Bastos, Presiden-
p. o 5° quesitos do qu�stioná- nwu entender, o julgamen- t(� e Relator.
do pela resposta afirmativa! to, mercê dos motivos ex- Hercílio Medeiros
[.os dois primeiros da série íJÔ:;LOS, ,que ser anulado, pro- Belisário Costa
E'obre a autoria das lesões, ranho que para o 'novo júri
cm resultado das quais veio seja aproveitado o m{)dêl:>
a morrer Otávio Fernandes. de q�estionário oferecido }...'O1'
E tal nulidade teria OCOf- MARIO NASéIMENTO BAR·

rIdo; uma vez que aqueles I BOSA (PRATICA PENAL,

se encontram à disposição dos io­
E5tive presente: Milton da

I
teressados nas vitrines das Lojas

Costa Eletrptécnicas S.A.
.

o GENERAL VIEiRA DA ROSA AO POVO
Embora, pelOS processos nãn recomendei a de outre'l1

1l1dlgnos que vêm sendo USit- n�rr, proferi qualquer con·,

dos de modo ostensivo ou ceitJ sôbre meus competido·
b\sldioso, esta campanha res.

eleitoral já me cause asco,
i'�;U forçado vir a PÚbUllO
')í.:rri. afirmar que não reti­
,',uei minha candidatura,

Em um teatro de comédia
!10S subúrbios de Filadelfh,
quando um artista rep-a­
SEntava uma cena

_ para rír,

há nada rápido
•

mais
1ff

o
-

nao

E
,

,IIcg!!!!-
Sonrisal é o

único que con- {&:I.r
tém dois an-

,

tiâcidos. Um -Õ-,,�:
dêles, de Ação
Rápida, dá o alívio ime- ,

diato que V. procura; o

outro, de Efeito Duradou­
ro prolonga seu bem-estar

pelo tempo que V. precisa,
Quando V. sentir azia ali

má digestão, beba um

ou dois comprimidos de
Sonrisal dissolvidos n'água.
Efervescente. , . refrescan­
te .. , gostoso .", , Sonrisal
é um verdadeiro brinde
cip, saúde e bem-estar!

que

HÃO t
LAXAHTE

--

PASSE
BEM
COM·

. TO,RNOU ANTIQUADO TUDO QUA'NTO v. ATÉ HO�E CONHECIA

'\o

·AGU-AR:DE·M
DIA 9 DE SETEMBRO ÀS

VINTE HORAS NOS SALõES DO
CLUBE DOZE DE AGOSTO,
GRANDE BINGO EM BENEFI­
CIO DAS ORRAS DO EDUCAN­
DÀRIO LAR DE JESUS .. (Orfa-.
nato) PROMOVIDO PELA AS­

SOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO À '

MATERNIDADE E À INFÃNCIA
DE FLORIANóPOLIS. Os prêmlos

M tS
NA

DOS

DESCONTOS "SURPRESAS"(
O mais é malevolência e

:mbecilidade
Vieira da Rosa, gen"!�al VENDE-SE SITIO NA ENSEAD_A DE BRITO

PARTICIPAÇÃO ,Vende-se sitio na Enseada de Brito, com negocIo para
granja, medindo 52 mil metros quadrados, to'talmente pla-

WALDEMAR DA COSTA nõs, com uma casa de material com 120 metros quadrados,
LEMOS

, três mil pés de café, e uma cachoeira para montar indes-
E

'

tria. O interessado procure o sr. Jorge Ludovino, PraIa df'
MACHADO Ml\RIA DA PENHA LEMOS Ipóra, na Enseaqa de Brito. ..

I
-

I V E N D E-S E
I

Un,a propriedade na Rua C�t'mente Rovere.

Tratar a Rua Nunes Machado 21.

Compr-a-se no centro com 3 quartos. e garagem nova

paga-se até doiS milhões de cruzeiros. Informações
nesta Reração.

participam aos parentes e pessoas de suas relações,
o contrato de casamento de 'seus filhos

WALTER e MARILENE

Florianópolis, 26 de agôsto de 1959

EXCELEN�TE5
'#

ARMARIOS
EMBUT,IDOS
É simpl�s aproveitar uma parede, .. DURAlEX
é o material Qdequado- pqra f.azer armários
embutidos, ràpidamt'nte, com mú;or econo·

mia e os melhores resultados I

• DUWEX é muito mais barato que qual.
quer outro material I

.

• Fócil de trabalhar - muito levlt - muito
durável!
• Mesmo sem pintura te� honito aspecto I
• É o material ideal para armários, porque
iua superflcie lisa nõo ápresénta farpas.

'"

PRE9,_OS DE SE
.,

lIRAR O CHAPÉU I

Nos Estados Unidos hO'.1vn
nm concurso para escôlha da

,iRãínha das Lágrimas"! Não
é �la que vai chorar, não;
ganha aquela que cons�gue,
em primeiro lugar, fazer o

pu);iico chorar! Uma moça
d,� Ohio, chamada Rita Ren­

tel1, venceu o concurso.,

�""''''''''''''''''''_......''''''''.....__ II •.;\Francamente: isto de "Ra­

illhs

w
para

EX
FAZ MELHOR E MAIS SARATO I

DURATEX é três vêzes mais resistenté que a

madeira comum. Não racha, é' mais durável e

menos atacável pelo cupim.

Tamanhos de 1,22 x 2,50 m e de 1,22 x 3,00 m. nos tipOl

liso, filetado e perfurado.
Revendedor: - M E Y E R & CIA.

•

- Felipe So-hmidt, 33 -:-' Fone 3270

Conselheiro·Mafra, 2 - Fone 3280

No território da República
Federal 'Alemã, sem Berllm

:::c!del1tal com mais de 2 mí­
_hêip.� de habitantes e sem a

Alemanha Oriental, foi apu-
l ada uma população de 52 e

r eío milhões, dos quais
24,7% são homens e 27,8%

'

11ulheres.

Com uma vassoura uma

«nr-ora de Regensburg COH­

.eguíu 'abater um ladrão,
pondo-o K.O. - Ao guarda
jue louvou a sua bravura,
�h declarou simplesmente:
Eabs d'uma coisa, eu [ul­
J,l:ri que fôsse meu marido;
de estava demorando mui­

>-;; tmha ido ao restauran­
ce beber com alguns amt­

�o�.'_.

Numa taverna dois ho­
",-ens estavam brigando. O

dono do botequim chamou
I un: guarda e conseguiram
I separá-los. "'Por que não o
I denuncia?" perguntaram �t

uni dêles, de nome' John

M:d'win, que bastante tinha

aj.auhado do seu competi­
(�Ol' Billy Price. "Deus me lí-

re', respondeu, "nos dois
trabalhamo, juntos numa

construção de cem metros de
utura. Ali muitas vezes mí­
nha vida depende dêle <3 .a

'.tele de mim."

\.

f) número de crocodilos UIJ

Amnzonas está diminuindo
.,;el'l.sivelmente. Oficialmentl3
,ó 5 mil são abatidos e IJ S0:l

COUl'll levado,ao mercado. N'a
vrrcade dizem que o número

.se eleva ao dôbro. O Gover­

hO c"tá tomando providen­
,,1:-;'5 pará proteção deste ani­

muI.

'J'ocê sabia que:
Num homem normal' as

veta,; atingem 20 mi,l quaó­
metros?

que: uma girafa tem 7 vér·

t�blas no pescoço e o pardQi
�elH 11?

que: nos Negros de Bantu,
mI- Afrlca, uni marido pode
trocar a sua esposa, quandO
_ela não tem filhos, pela irmã
déla?

. .

'c!ue: Zürique foi a :primei-
ra cidade da Europa q)le in­

troduziu Q� sêles postais, po':
-

decreto datado de 21-1-18';'3:'

que: a tromba dei elef·:t11te

i;�D 40.000 músculos?

qll e: .
o menor homem do

,1nmdo foi a anã'Hylany das

11h28 do .Sinai e que ela me­

dia apenas 38 cm.?
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III' - 22 -:Sábado (tarde) _,. Farmálla Catarlnenae Rua Tu,Jano

• '......._ ....� 'la_ ...._ ...._....__ ..� .. C ,)pera�� � CUDlca Geral 23 _ Domingo Fal'máUa Catarlnenae . Rua Trajano
. _

. Reaídêncía t
Rua Gal. Bíttencourt n, 121. .29 - Sábado (tarde) Farmácia Not'Ul.na Rua

/

Trajano
Telefone: 2651. 30 - Domingo Farmácia N:0turna Rua Trajano

oa. AfRTON 011 OLfVIIKA
DOIINOAS DO PU�.10 -

:rUB.RCULOS.
Cooultórlo � lua rell)).
Sehmldt, 18 - T.I. 1801.
Horino d.. U ta 141 àor.,
•lIldlDcl. r.upe Sellml'"

D. 11'1

ua. �.""J'ON U'AVILA
CIRURGIA GIIAL

Uoeaç•• 'e SeDllor•• - I'rOt"&.e

loel. - IiletrlcJude MMI ...
COIIIDltórlo: Ru. Victor lIel

relle. D. 18 - Telefone 830'.
Conau lt.. , D•• li lao;..."

dl.Dt•.
Rllldlocl.: 'ou. I tU
Ia.. : BIlI.manaa o. 71.

n... ' 1'UNU' 'lIIINIJI II

�••O
CIJl.UaOLl T.IUIIATOI/JUI.I

Orto""a
CODl.alUrlo: .ro"/ Plo&o 11 _

CODlaIta: tia.' II l. 17 .' Ó"(�

diÀn.meot. ' •• 00••••• ib ..,,"
K8..ldhel •• Boc.I'l .... li•.
rODeI - I.n•.

Corria
POINÇAS DI SIINHORAS -

, PARTOS _ OP�RAÇOK�
PARTO 8.. DOa pelo m�G

p.lw-profUat' 'CO
COIla.1 R�, Joio PI .. to II 10

.

d•• 16,00 la 18,00 borao -

Ateode eom bor•• -marcad ..
TII.tOD. 101. _ .e.idloda.

a•• G.ner.l BltteDcourl 4 dJI

UIC WALMOR
UAat:1A

VI,lomado pela 1'.C:Dldàde N.
clon.1 de Medld.. da U llJ ... r·

Ilude" Br.."
AI-Iaterlo por eo.".,.. oi.

"atenlud. - -.c.la
I Serviço do Prof. Oet6vloo

Rodri"u.. Li�.)
,

&1-late,Do"do liIe",�,d. urlill
el. do ll00apltal .LA."... ·r.l,;.

do ale d. J.I.lro
JUdle�

.

do Ho.pital d. Carida."
• d. JJ.aterold.d. Dr. CarIo.

DRA. EBE B. BARR'OS
CLlNICA DE CRIANÇAS

ConIUJt.�Consallórlo • Red4'llala

Av. HerelUo Luz 156A apso.• SecuDda • 6 ......'elr.

da. lã à8 17 bora.

Tel. - 29U

O serviço �oturoo será eretuano pelas tafliláClaá Sto. AntOnio. Ntl turna' ·e..... V1tórla, situadas àa ruas

Felipe SChDlI<1t._ 7raJano e pra ça 15 de Novembro.

•

UIl.•MaIQUI ".la(;�1
PAUUtO

fLOU1ANOPOLfS

DR. H O L D E M A R M E N E Z E S
Especialidade:' Doenças de Senhoras

- Partos Cirurgia -
Formado pela Escola de Medicina do Rio de Janeiro

Ex-Interno da Maternidade Clara Basbaum, da Materni­
dade Pró-Matre, dó Hospital da Gambôa e do Hospital do
lAPETC. -

Atende provisórtamente no H.ospital de Caridade -

Porte da manhã.

ORA. EVA B. SCHWEIOSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS' E CRIANÇAS�

Especialista em moléstias de anuo! e. recto

'I'ratarnen]o de hemorroidas, fistulas. etc.

, m,rurlia anal
Ccr iuníca a mudança de seu Consultório junto á sua

r isídênc ía na Rua Durval Melquíades de Sousa 54

Consult6rio:
Rua Felipe .Schmidt 'D • .87.
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 As 18.00,
Sábado:
Das 11,00 às 12,00.

. '

ESCRITÓRIO DE ABVOC-ACIA

E PROCURADORIA
ASSIST2NCL\ nos ADVOGADOS:

DR. AUGUSTO WOLF DR. ANTONIO GRILLú
DR. EMANUEL CAMPOS DR. MARCIO COLLAÇO'

DAS 8· às 12 e d"e - 13.30 àa 18 horas

Rua Trajano. 29 - 2.·' 'andar _' sala 1 - Telefone: a658

O plantão dIurno compreendi do entre 12 e 12.30 �oras será et etua40 pela farmácia, Vitória .

ES'TRE I T O
2 - Domingo Farmácia Catarlnen•• RUa ,pedro Demol'o

9- Domingo l!'armácla do Canto RUll 24 de Mato

16 - Domingo (i1armácla Indlan. Rua pedro Demoro

23 ,..- Domingo Farmácia CatarlneJlM Rua pedro Demoro

80 � Domingo Farmácia do Canto Dua '14 de' Maio

O serviço noturno será etetuado pelas tar.máclaa do Canto. Indla na e CatarmeIllle.
A presente tabela uão poderá ler alterada sem prévia autorização dêste J)epartamentCI.

..a· '.. ,-<U"AIU
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'AD10GJtAFIA • UDlOS! 01'1.­
DOS PULIIO.S
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'e lIe4ieJDa, Tlalolo"l.la e 11.1"

.elrarl1l. '0 U9tlpU.1 Neru
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Cura0 d. IIpecl.Uaaç,o p ..h
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Galf4arl.. (IUo)
CoDI.1 rau". 8elllnid,. '.

roa:. 1801
.t••••••

'

a.r••ar"•••
Jl••. : - Kaa ••tn.. JlIlLOt .'

rOH.: ....

•• D 1 C o
O,erl>oÇ6.. - Voenç.a. d. 15., ... ·,
..

ru - \.:Ualca .0 .... 1...
O.r.o ,I. .."•.;:I.lb.�"" it

I
Ho.pltal J06 Su",tolú.. �, Ia,
·tado ..

(SantO<! ... "rol. ..roeu 6,

Andratlle-).
Coar.Jti.. ,--' "�1a DI.Dll� ••

Ho.pltal ;lu G.rlud•.
• tarde dá. li,IO laoral ...

diante no censuttõrto .. .Ilu. N 4

nc:. !I.d.�do 17 ••,(juia,. d. r 7'1

d.nt... -, T.ld. 171111

..

� fi .Iirlda � .. mas

e 'o
.. C0NFÓR,TO?

Ao- com·prar 'l"Ióveis estofados,. verifique s. o

moleio ,�' fei�o com as legítima� MOLAS NO-SAca
• muito molor' .,confôrto
• e�c�pdonal durobHidade
....nunca ceclem;,- nunta solta",
• m�veis l'no(s.'(4,ves
• dls.pensam � uso de cordi;,has. e percintas de 'pano
• conservam o estofamento obsoiulamenle indeformávef

.

MOLA�� DO BRASil S. A.

a..ldlnel•.- ROA
. Coutlolao U . T.l.

P re,·!1;.·� \

UIO. .1,
O. a..AV&O &JAVa.
oI.IN1C1. al.liCOMUNICACÃO AOS MÉDICOS E

"

FARMACÊUTICOS
Maurício dos Reis A PIAM tem a hon!'a e sati.sfação de comunicar aos

.

,lustrt"' .Médicos e Farmac�ut1cil o lançamento do nQvo

Advogado )Jroduto do INSTITUTÓ BIQCHIM1CO' MARAGI:.IANO.
GERIPIAM _.' H3

ED SUL AMÉRICA _ �.o Al:';DAHa' base de NOVACAINA� so_b fórm,g,:altamen,te �éstabllj,�ad.J'!"
TELS.: 2198 � 2681. para u especial emprêgo em:.G.cdatria;'n:o tratamento aa:;

, ... "\,)
. '. I diver,,:l2 manifestãções"..õr,gâpicas, do eIlvelheciment9 e �:;;.,

". MADElR-AS PARA -�

1
seniIiCi<"de, pre,coces o.u não. i.

- . '"'
.. : ,,:

CONSTRUCÃO' AI:lústras e.' informações. á-�dtÉ'postção dos se,nhares
IRMÂO)--8IHNCO'�.HH .' MédÍl'cc \a R�a: Cõbs�lhêiro Nja!r.{a�""_:' 9Ó -com r�'
(AIS RAD,ÚÓ '. 'O"'f lijOl� Z. L. Stemer & Cla .. "7- Ag�ni;eS. \> .f

, (.
A ..dICO OI'"_Ó'illQ OAM_!�_!).I - -..,.

�.. ,-

"

"-----...--_.....;;._._ .. --'

---------------------

RADIO GUARUJA
DE FLORIANÓPOLIS

Onda média:
(5 KW),1420 kcs.
Onda curta:
(10 KW)"5915 kcs.

-'--'

VIAJE MELHOR
PARA ITAJAÍ - JOINVILLE CURITIBA
Ô N I BUS .U l TIM O 'T I P O'
SJ] P E R - P U·L L M A N

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS 'PANORAMICAS
VIAGENS D I R E TAS

RAPIDO

FLORIANÓPOLIS 5,4b
CURITIBA 12,45

SUL � BRASILEIRO. LTDA.

PARTIDA
CHEGADA

VIAGENS COM ESCi\LAS - PARTIDAS AS 6 E 13 HORAR
AGENCIA FLORIA'NÓPOLIS - RUA DEODORO

ESQUINA TEN�NTE SILVEIRA - TEL.: 2172

TUBOS, TR E FitA D OS
Pistolas para Pintura Pina

f:H:Jrica Nacional de Rolamentos
Ceramica Jalobá - Pastilhas para revestimêntJ3 li

piso
M(;saicOIl de Porcelana
B,lr.has Elásticas Silentbloc "Axios"
?l\Jdutos Quimicos Minas Gelais

. Fritas, Esmaltes a Correntea para Ceramicas

Vidros, Cristais, Ferros e Chapas
Cnnsulte nossos preços - Merpal - sta. Catat:in�.
R'la Souza França, 20 - FO.18 3530

DO RIO ,PARA VGCÊ -Interessa a todos •.•
.

'Particulares, Comércio e Indústria,
UtlliJades ,1 ...n�stj ..a8, rern"dj"", vclc:u1os ou máqui-.
nu.s, ace ....�'u·iu]j �

.. Ie todas "!"li" f·:-o.pt·.·ies; (H.!.(·os oU o que
você I'rec::i ..;ar. Firma 4"" ••'no.: há 30 IBIOS lO inlpl"cnsa
brasileira, Cri'lU Ulll .1t·partHult"lllu de ,,'c'ldas pat'a o

luterior. eSI1<IIJ .. uplél a "I<',,,ler õ seu pcdido. Escre­
va para,

Represeulac;ões A. S. Lura Lulu.
. Rua Senador Oanlus\_",O - 5.° andar nio

---..__----_.--------_._--_ .._._-----

,

".bt .• _.1 ..... -.-. ar. � ta t.05If ;. Ca. 'oito I 875 - End. T .1.1 "NO·SAG" - sao !'aul.
"

�. eMNDIDOIES, ME'ER & elA.
._. fel.. Se.... Ia. • lua Co....lheiro Mof�Q. 2 - reI. 2576 - ta. postal 48 - FlORIANÓPOUI

acpoetaUata .m mol•• tta� lo,' ".

all�r.. _ 'ti.. ".IDirlaa .

CQ·�a '"adlcar da. lot.�ç6e.· AI'
•••• .:"oaleaa_iso apareI}>" ...

DitA,·arJn.irl(l em amboa a. oU" •

90enç.. do apar.lho Dij"utiv.
e do Ii.tema 0."0.0.

HorirJoí 1O� ·l. 11 • 11,\ a. t

1101'•• :_ Conaultbri&' Ru. Tlu
, ••Il�" �',.q h� -'.l,Idu . ""011

'1141. " .

�

,- i
.

. - ae.1dl·lIe!S: Ra&, 1..��1\.COÍltinlló. 11 ""< CàAu re d � lo {"I .

011. - "ou, IU8

EDlTo(l�"O F..sTM){)'" [1'D�

() -lê8,dtai:liJ.

lAVANDO (-O M SABIO

·.,Virgen1
�'� ti lllEl

Rua C.....1.6.Ir•••rr. 1M
Telefone SOII - CaL P..... 1.

ladereço 'felelráfk. IíST·ADO
OIR_TOM,

,. Huwu de Arruda 8&... �

ti I R • N T •

llomlngo8 Fernaode. 4Ae AQulne
,RIDATORIS'

Osvaldo ,M,elu -�Flavt. A_orla - ,
'I.JlJré Nilo Tadu('u - Pedro Paul_ Mach.., .. _ ZIlrl

Marhado -�

C l) L A " O te A U 0-& • 8.
'I'uf. lia r rt'lros ..'ilho .. :" Ilr. 08.A'ldo Rodrilutoe t:abul

_ U, A lcide!> "breu - Prof. Carlol da C(Jst'. l'erelra
_ Prof. ÜtÍlor. d'�ça _ .. Major 'Id..to'lí�(' Jltven�J _

Pr"!. Manoelito de Orllels/J - O,. '\1!UOl. Lt-It�, da. COf ,

_ Ú, Ituben (_ 01'>lll _' Prof. " �I-:l'lj) Nf'to - W,aI tr.,.,

!.anl[e � Ur. Acyr, t»ÍJlI�1 da I.uz - - Ad ('ohral 'f�lve _

\aldy :Silveira - DOfaléclo Soarf.'1! - Or. ,,'onfuura

J{eY - :'I:kulau Apm,lolo -- Paschnal Apostolo _ 11., ..1

•.n.I·lIu • '·.lIlu Fern.ado de Ara.'o lA...

PlJBLICIOAO.
Mari. Cellna Silva _ Aldo Fernandee

[)latI - WB,ller Linb.n.
Chefe de Oficina Olegarlo Ortlga

PAGINAÇAU
SCHIMIDT - DELAMAR SANTOS

.

IMPRENSORES
CARDOSO . WANDERLEY' t..WOs
lt II: I' Il E S E ',N T A N, 'f J

il4'p'ruental,;õea A. R. l..ara Lld.

�IO:- ttua H�n.óor Uaot.. 411 - II •.'\0.... ' -

Te1./225924
� .'''UIO tlua Vl�ória 667 - c••J ai -

Tel. 34-8949

-;..",.Iço Te4elCrádco da UNl'fEU PRESS lU -I' I

AGENTES E CORRESPOllDENTE� �
ol .. T,.doi!' 08 munlclploll de �AN'fA CATAIUNA

_\ N O fi C 108

Mt4Iant,.' contrato. de ac�r'do co•• t.�I. t. l'i,Ui
ASSINATUI{r\ t\NUAL CR$ f;OO,OH

A direção lIã() se respOtlsabiHl.ú pelw
,�I)II(elt(JS emit.idos nos artiQ:os assm;�clo"

t
I

I

I

tAUL' PERE�RA' CALDAS

AMILTON

nULCENIR

AD VO G A--D:O

,1l:Questões Trabathtstas"
'Escritório: Rua João Pinto n. 18 BobO'

� .. lefone n. 2.467 - Caixa Postal n.: 25
hORARIO: Das 15 às 17 horas.

I M O' V 1 's (M G E R A L

ROSSMARK
A 'tiOS:�A LOJAY'I S tT E

Qua Deodoro. n:!) � 5 �. 'lal. l87'O

S. ,O.

ESQUINA"A SOHFIC-\�A" I'IUC" 15 DE NOVEMBRO

!lUA FELIPE SCIlMÍDT

I
t'lUAL .'. S,o\..3ERANA" DISTRITO DO J:8'l'REITO _

- CANTO

I

Especialidade
�IAl, --- )

'eCOl!Omila�$e te OlpO e dl'nhelro :� - 'I
�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�anta �a ina . DO I' �oDOI'esso Dssociaçã� �atarinense d� �g�ôno·
.

..•

. .II!I mos, . QUlmlCOS e VeterlnarlOS
Brasl ru �e folclol'e ;toCr���:;6�iS, agosto 'dA �Ud:oa c��::nte�;r���r�:i)O;� I Cl��i�e�;;��;i:e.du�nng. A�;�

I sc��:fe�gr., Gilberto l'rinw

Hi5\J. A:.éc.ciação Catarmense de EzeqUIel :M:ala Filho Eng. Agr. Durval ll'm1'i-
Circ. 2/59 Agronomos, Químicos e v«- 'l'(o�oureiro _ Eng. Agr. C;\,h?S da Silva

1�IUZ111 �Mllr��T� n�G��· �� mE· .�� ü� J��H� :�ª::'d: J:.::�:: ,E:: ;�;�::;2:::'::=::::�� L""t:::s:::d;I:�:"O 8';��:"�:;; "iE.�:�,nt"
Doralécio SOARES Il!e tendo em vista o estado' pietc e integral do homem comunicar a V.S. que no dia -Eng. Agr. Félix scnaerrer

III atuai das ciencias sociais no brasíleíro, nas diferentes ma- P:esidente - Eng. Agr. Eng. Agr.: Francisco 'Hoelt-
(Continuação) 3�'asil, se intensifiquem 'os mtostações de sua cOBula. Mucus'" OR IISMII Glmlco Ólinger gebaumMESA REDONDA DE estudos interdisciplinares, es Estas foram as eonclusoes . n

'

N 1 c; Vice-Presidente - Eng. Med, Veto José, de Oli-
PESQUISAS estabelecendo um recíproco apresentadas pela coorde- Ataques de a=ma e bronquite ar- Agr. Hélio Teixeira Alves

T, �jra Malta.

t
.

ruínr m sua saú. e e f nfraquecem oForam as segum es as con- sístema de cooperação entre nadar da mesa redonda de coração. Men-tor o domina rápida- 2'� Vice-Presidente _ Med.
dusoes e resoluções apre- ::úlcloristas,. antropologor, pesquisas rolclorícas, prof. ���:;a, i; �r'����n�i;�";��n�� _� ve: Moahir Tomé de ou-
sentadas pelo coordenador- ,iociologos,' etnologos etc., no Manuel Diegues Junior. tranquilo, d sde o p Imeiro dia. .

C ompreMendoc o ainda h j t ; Nossa Ve!ra
pú?Eidente da mesa, .p:of J?nUdo do estudo mais COn1- (Continua) I prantla (> a sua maior proteção. �I) Secretário _ Eng. Age,
Manuel Diegues Junior:

___:::__ _

Nos considerandos dízíam

das necessidades de se estu­

darem as manifestações foi-

cloricas dentro do contexto �'." 1
cultural das comunidades e ",'" I
que surge 'da ímportancía ,,' I'\

.

id ',A, •

deste estudo de comunída e, .p �J-dmtro dos metodos e técni- , I'

���t.���\i�i� .�.t.. I, \

(Erum. Foi consídérada tam- ',�{/;I ",:')
bem a influencia do desen - ; <�<i .;,
v01vimento industrial na �1O' '�'rJ "

�,... ,
.

_':'
dificação dos fatos e em. seus :f iF.aspectos característícos. con- _.

i
siderou-se a conveniência de

se desenvolverem os estudos t,
.

de comunidade dentro das �

atiNidades mterdíscípunares.i. '

tendo a cooperação dos fol­

cloristas antropologos, so­

ci0]ogos;' etnólogos; etc., uma
VCZ' que se tem o objetivo
comum dê estudar o homem
e no caso, e&pe,Gificoedo ..Bl'ª-­
si! e do homem brasileiro.
Foi então sugerida a Cam­

panha de De:(esa do Folclo­
re Brasileiro, que no seu pla-
110 de pesquisas rolclorícas
tosse utilizado o' estudo de
ccmunídade o qual, sendo
cíentítícamente mais com­

pleto perante o conhecimen­
to das manifestações folclo­
ricas em sua totalidade, den­
tro do contexto' da socieda­
de em que apareceu, ínclu-

'

síve pará. revelar através de
amostras o folclore de uma

n.gtào cultural. Que nos
<

eS­

tudos de Comunidade fos­
I em estudados os mesmos

métodos e técnicas das eíen­
eías sociais, com entrevistes,
questíonáríos e que as nb­

rervações fossem registra­
das.' interpretadas espectrí­
cando as manifestações de
cultura folclorica sem en-·
tretanto prejudicar outros
aspectos da vida social que
passaram a ser estudadas pe .

la antropologta, socíología,
r.tnclogía e outras cíencías
eocíais. E que .nos estudos
de comunidade sejam com­

pletados pelo levantamento

cartográfico, de maneira que
c material registrado fíque
perfeitamente caracterízado
neste espaço.
Ainda das sugestões apre­

.sentadas, constou, das medi .

fblções que' o impacto da

indm;trialização e urbaniza­
ção' vem trazendo ás cultu­
ras ao folclore, modificando­
as e criando novas condi­
ções culturais na caractert­
zú(;ào dos mesmos ratos f61-
eloricos, surgindo dai neces­
fÜct'1.de de dar enfase ao') es­

tudos das comunidades, on­

de se verifica tal impacto
com a transformação ou.mes­
mo desintegração' de muitos
elementos ; folcloricos. Diz,
imtão, da intervenção' do
fclelorista no estudo desse
processo, etc., ressaltando
os valores traqicionais con·

tidGS nas manifestações fol­
C!oricas orientando-as Sub
o:;' seus varias aspectos, sem

rejeitar ou prejudicar valo- -­

l'e� ou equilibrios sociais:
Concluindo, sugere o Oon-

•

\

gl'eS80, a Campanha . Nacio-
llal de Defe'sa do Folclore,

5

......

.,

- 1'-'".

,Voàr'pela Real é mesmo um gr.:;nc:e negócio! Começa que você

tem de tudo: confôrto máximo... trcnqüilldcde absoluta... e

tratamento impecável! E agora, então, a fabulosa chance de ser
-,

o "Milionário do Ar" - com 3 mHhões de cruzeiros- para você

gastar como quiser. Isso sem contar os outros prêmios maravi-
,

'Ihosos elo 2.0 Grande Concurso Real. E a únka condição para
. .,(.

". você Goncorrer é voar-' pela Real! Cada vez que você viajar,

gGlnhará _um cupão numeracJo. Depois é só aguardar o sorteio,

de 'lO de outubro do qual você pode ser o felizardo. ,Mas,

m�smo não sendo sorte:ldo, seu cupão tem outra chance: êle

vale: para ,0 sorteio de 19 de dezembro, quando será dis-

distribuído ° Grande Prêmio de 3. milhões... só para -você!

Ao, todo 20,milhões em prê'mios!

Balta�' voar para ser- Mlllonario do .Ar!

eua cc.mbatf.r rapldl!omente dOrel!

I1llS costas, dores reumàtícss, levan­
tadas noturnas, nerVosismo, pés in­
chados, tonteiras, dores d.e cabeça.
resfriados e perda de energia causa­

dos por dísturbíos. dos rins e da be-
,

xlga, adquira CYSTEX na sua far­
mácia, alnda hoje, CYSTEX tem eu­

xillado milhões de pessoas bt �
de 30 anos. NOIIIII ....antla é • Ida
'-1lIr protee'o.

AUXILIESEUSRI'"

SUPLENTES

E:lg. AgI'. Murilo Pundek

-,

18 DKW-VEMIG
e um Grande Prêm·io de

,3 MILHÕ·ES
para você comprar o que quISer I

• I

Ganhe _mais!
36 viagens Super-H aos Estados Unidos
(18 passagens de ida e' volta para duas pes­

. soas, com estada paga de 10 dias).
, 18 viagens de. férias para tôda a familia -

Passagens para o casãl e todos os filhos à
Foz do Iguciçu, com estada de 10 dias" no
novo e maravilhoso Hotel das Cataratas.

'

18 máquinas de ravar roupa IIWestinghouse
Laundromat". i

'

, .

18 relógios Eterna.Matic
Automático com rolamento de
o mais 'moderno do mundo.

esferas •. e e

/

-�

Proc jlC tombám o seu Agente de T.ur�smo
Naclona'l dO Ri5 eh J.,n'6'iro:
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ESTA TARDE, E M (URITlBA, O JOGO QUE INDICARÁ', O ADVERS,ÁRIO DO GRÊMIO PORTO-ALEGRENSE� O 'Durival de' Brito", o
maior estádio do Paraná, deverá ficar superiotado na tarde de hoje, quando será palco de novo confronto entre os campeões catarinen­
se eperenaense. Hercílio luz e--Atlético respectivjamente, o segundo pela Taça "Brasil" e o qu� deverá' indicar o adversério do campeão.
do Rio Brande do Sul,'o Grêmio Porto-Alegrense. O conjunto de Tubarão, que em seu reduto conheceu � derrota p elo escore de 2 x 1 no

primeiro jôgo� espera" reabilltar-se amplamente vencendo seu forte antagonista, embora sabendo que terá três .fatores contra: campo;
ambiente e "torcida". O juiz da pugna será o nosso Lázaro Bartolomeu e seus auxiliares ns paranaenses Atàide Sentes e J ú I i o Salsa-
mendi. A Guarujá, amais poderosa emissôra do Estado' fará ai irradiação do enconíro diretameníe do local da luta. ,,'

..............................................�•••••••••••I,. � e••••����O.� 6 � .
,

.

�.

"

-�·iãndi·õS"ã·re(epÇiõ-feveNo·Fogosi·mbOii(Õ
Sua chegada quinta feira a esta (apitai Milhares.de �es$�as presentes -', Aceso êJle ano, em' ,.,;

Petrópolis, no local onde jazem os restos mortais de' um dos maiores bra·sileiros de lodos os tem��
pos: D. P�dro 11 Deixou esta (apitai no dia s�gurnfe f�nno a Porto'Alegre, onde deverá arder'

�a pira do Altar da Pátria, no Parque'F arroupilha, a 1.O-de Setembro.
Acontecimento marcante na vl- históricos ligados a naclon\tl1dad:l, I Este. ano, à Llg� de Defesa Na- os tempos, Inflamando o archote

da cívica da cidade. foi a Chegada per��rendo vários Estados brasí., i cíonai exaltou a figura Imortal do : sagrado junto ao seu túmulo, na

do "Fogo Simbólico", quíntacreíra lelros até. o .seu trajeto final que' imperador D pedro II. um dos Catedral de petrópolis.

última, pelas 21,30 horas, recep, é sempre à Parque, iartouPIIfía.1 mais 'InSlgne� brasllelros de tOdOS!.
clonado por milhares de pessoas

Plaoo,ba$e para a -formação
da-·;Sef�ção Calarinense

rara que �'Santa. Catarina s;ej,à;· manam a seleção catarinense que seguir normatmente.
convenlen�!)�ente '�ep'f;;�en1;a� no I sei'li, constttutda no 1�ICI(Í do mês �por outro lado.' também.

<

pela

campeofi.��· Brasliélro de'.FutebOl de oueuprc, ficando os atletas, de gr�nde ch�noe .que t�mos êste anc

do corrktl ano.' necessário será outubro' em diante, concentrados em derrotar o 'paraná. já que as
.

V '
'

que seja''0:ganjz�do um plano bá- aqui na CapitaL

no Adro dr,que se comprimiam

Catedral. onde o archote. trazldc
o primeiro troféu Instituldo no

artístico por atletas dos d�stacamentos la­

caís das nossas Fôrças Armadas
futebol carioca foi o

bronze "ElIhu Root". -canquísta.,

do pelo Botafogo de Futebol e
foi colocado no altar que a PE�­

- feitura armou como faz todos os
Regatas. em 1906. Segundo um

.. \,
anos no centro da esbadarla de

estattstíca pubI1cada por um jor-
nosso principal templo religioso .•.

Condu�ldo por. um: atleta do

14,; E,C .. ;�áeack°'�Ú"o��rts dàs
,

nossas tr�s armes, após a 'execú ..

ção do Hino Naclonàl pela B'anda

de Música da políCia Mllltar, foi

nad carioca,' o clUbé' :da "e§trêla'
,

• 7'

solitária". rundadó. em',.i894. 'cô�
a vitória que a:ssIna�u -â,ié hQJ'e,
em quase tôdas as�mO'dal1dades.

esportivas cêr� de 9iio tro�;u/
X X X

Com a vitória recente sôbre o

canadense Yvon Ducelle, o cam­

peão mundial dos' meíoc.pesados

Archie Moore. que segundo dizeI!'
- tem 42' anos de Idade. somou 128

vitÓ'l'las por. nocaute. representan­

do um recorde na sua -categorra

O áblto da luta roí Jack Sharkey.
.que já foi campeão mundial dos

finais dos jogos serão aqui err.

131co, nos'<seguíntes moldes:

1.0. - Sejam formados 3 selecío.,
nados das seguintes Zonas: A _

Zona Leste; B - Zona Sul; C -

Zona Norte.

Florianópolis. seria deveras Impor-
".
A Federação, ainda. oficiaria às

Ligas que não tivessem [ogadores

partíctpando na seleção, no sen.

tido de que fôsse Indicados palas

organizar,tante que se procure
entregue ao prefeito dr. Dlb Che­

rem que convidou o deputado

Braz Joaquim Alves. presíderrte da

Assembléia .Le*islativa, para eo.,

nos mínimos detalhes. a seleção
de Santa Catarina.

A formação de um selectonãdo.

tomandocse • por base uma equi­

pe, parece de todo Impraticável,

xxXxx
SO'MENTE EM H160 JOHANSSON COLOCARA'

SEU TITULO EM JOGO PELA PRIMEIRA V1l:Z --..,- Go­

teborg Suécia- 29 (UP) - Ingemar Jchansson, oampeão
mundi�'l de todos os .pêsos, assinou hoje contrato para
medir-se novamente com o ex-campeão da categoria
Floyd Patterson, dos E.U.A. no primeiro semestre do'

-�róximo ano. O contrato esu'pula que a lutase travará

nos Estados Unidos em alguma data .entre 1.0 de março
e 13 ,''e j unho de 1969.

A assinatura do ,conti'ato se efetuou no escritório do

;;1'. Olof Ahlstedt, á'dvog;do de Ingemar, depois de 2 dias

'Ie conversações entre à «ampeão e o.s representantes­
da firma promotora de lutas Rosensohn e os I:'le Paatter­
sono Ingemar se apresentou -para .assinar o contrato

qpando o.s representantes norte-americanos haviam per­

dido tôdas as esperanças de obter seu assentimento para

a, realização da luta.
EM SAO PAULO OS PRóXIMOS JOGOS PANA­

MERICANOS � Chicago, 27 (UP) - A ci:::'ade brasileira

de S. P.aulo foi designada, oficialmente, esta noite, séde

dos Quarto's JogOg Pan-Am'ericános, que serão celebra�
dos em 1963.

A designação da cidlade brasileira foi efetuada pe­
lo Congresso !ia Organização Despor.tiva Pan-AmeriC'ana

, (ODEPA):
X X· X

O SANTOS E Á TAÇA "BRASIL" __, Rio, 28 (VA)
Alegando que o campeonato bandeirant� terminará,

apenas, a 15 de janeiro,_. dirigentes do Santos pugnam
{unto a CBD no sentido ,rl\e adiar sua primeira apresen�
tação na "Taça Brasil" a ·17 do mesmo mês, ,permitindo­
lhe descansar mais um pouco doa verdadeiJ:\ll. mar'atona a

1ue se &uometem todo os· clubes oaulistas, durante a

tempora,d'a oficial.
Para defe'nder a preten,são do Santos,/.(}everá ir ao.

Rio de Janeiro, hoj.e, o presidente da Federação Paulis­

ta, Mendonça Fal.cão, aproveitanc'� a oportunidade par:a

rlespedir-se, no aeropqrto, do ministro Geraldo Starlíng
Soares, que parte, juntamente com Canor Simões Coelho,
para ChiCla,g.o.

.

Depois de levar os votos de bôa _viagem aos que par-

tem, Mendonça Fa'lcão e Paulo 'ole Carvalho irão à Con­

federação tratar do assunto qu'e será discutido na ses­

s�o do Conselho Técnico C::e Futebol amanhã.
Podemos adi'antar, no entantp, aos leitores que o de­

sejo dos santistas não será de imediato deferido pelos
membros -c:'o Conselho Técni<lO.

'

E não' o será por forma e Regulamento da "Taça
Brasil" que prevê a terminação,,:-da fase até 31 de dez�m­

bro Ipara determinação dos finalistas.
Con�j,cionarão, os conselheiros, ii (\oncordância do

advertário do Santos o
.

retardamento da sua estréia, o

das' da..,t_a,s,....._

selecionado da 'Zona mesmas atletas a elas vinculados2.0 - O
locá-lo no altar. o que foi feito,

A seguir o prefeito Dib Cherem' Leste. treinará uma vêz por se- que dispusessem de condições pa.,

mima. durante o mês de setem, 1'11. experiência no selecíonado do
pronunciou brllhap.te discurso alu-

sivo ao acontecimento. sendo ao
bro, no campo- da Federação.

porque não ,Rossulmos. no mo-

menta., ·u� time com estruturação

necessária' para tal.
Estado.

Com êste plano. Cremos, pode­

ria a Fed.eração formar um sele-

Com o time base do selecíona.,

do d ssta ZOlllf. provavelmente, se-
terminar vlvàmente aplaudido. En­

tre as altas autoridades presentes <,
Cremos que a fórmula aprescn-Pêsos, pesados. j'á o do Paula Ramos, campeão de clonado. com o mínimo de despê-

além do governador da cidade e
X X ,X

Os dois últim�s rival; pelà pos:'" do .cnere do poder Iegíslattvo, no-
rerertda Zona. seria congregasse tada, além de reduzir as despêsan

futebol d.' da Federação, por outro lado, po ,

derá lhe proporcionar rendas com

sas passiveis
-

e ondenecessário.

para a formação do selecionado, a fôrça máxima do,
apenas. a requisição de 4 ou 5 Santa,Catarina.

tamos os representantes do Gover­

nador do Estado e do presidente

do Trlbunai de Justiça; Arcebis_

po D. Joaquim Domingues de Oll

se do titulo de campeão mundial

de box pêso pesado, apresentaram

antes da 'luta as seguintes medí.,

das:

'.tlet!ts dos demais clubes da mes,
,

ma. Esta medida evitará por cer,

E 'de se salientar. ainda, que a l'ea!1zação dos jogos entre sele.

com o plano acima. não haverá. Ções �'e- clubes, seria a maneira

to a necessidade de concentração necessidade de parallzação do tdeal da 'formação da nossa sele-

1e jogadOl'es aqui na capital. Os campeonato Estadual, uma vêz ção ao camp,eonato brasileiro do
velra, Comandantes dos destaca-

PATTERSON 24 anos; pêso

habitual. 82.899 quilos; altura. mentos mll1tares 'desta Capital (

. outras figuras 'de relêvo do_ nos_
1,88 metros; envergadura, 1.80 me- -

tros; peito (normal , 1,016 m,e- '50 mundo político. religioso e es,

tros; péito (o)1eIO) 1,066 metros; portlvo.

cintura, 0,830; coxa,- 0,533; perna
- O "Fogo Simbólico" na manhã

0,399; blcepes 0.535; antebraço ·do dia seguinte deixai.! esta. Cap!-

tal numa a São José e em demau_
0,305.; pulso- 0,15?; punho 0,324;

pescoço 0,414; e torno!!elo 0,235. da a pôrto Alegre. onde deverá, tas, seria compensada com a ren�

. .

p
da obtida nos treinos. l,lffi!lo vêz

JO'"AN_SSON 26-' anos} pêso chegar a· 1.0 de setembro no ar-
.� -

que Fal'l'oupliha. Inlcando. as,sim, que os mesmos seriam' cobrados

as comemoragões da Sema.l\a da

prOVáveis - atletas de lfusque"
Itajaí, que seriam convocados. po­
<leriam, vir à capital somente nm;

que, com �pequenas alteraÇ(eõs np,

sua tabela. o mesmo poderá pl'OJ-

corren te ano.

D. G. C.

I ivre e

Capital
Eleitorado

da
Aodias de treino e r�tornando às

>tras cidades no mesmo diA, A ,des_

pilsa de locomoção de tais atle_

habitual 89.430 qullos; altura 1.80

metros' envergad�ra 1.87' me'tros.
, ,

peito (normal) 1,092 metros; pel_
- to (cheio) 1,142 metros; cintura

0,863; coxa 0,609; perna 0,615;

blcepes 0,406; antebraço 0,381;

pulso 0,178; punpo 0,348; pesco­

ço 0,432; .e tornozelo 0,254.' ,

Johans!!:on. cdmp se sabe. foi o

vencedor, por nocaute ).técnido ,no
3.0 round.

Ingrêsws a. preççs módicos, Com

lnte�slt propaganda por parte da

imprensa escrita ,e falada, não se­

ria dlficll de se conseguir
.

renúa'�

na Importância de 5 a 6 mil cru_

,,:el1'05, que compensaria a d�spê::3.

de transporte. dos atletas de Ita­

Jaí e Brusque.

P.P.Pátria que VI'I até 7 de_ SetembrGl
e é pl'Omovlda pelo - diretório re­

gional da Liga de Defesa Naclo_nal.
A maratona �a chama votiva/da

pátria; como s,," sabe, foi Ideali­

zada em 1938 pela jornalista gâú-

R.s.cho que a acompanha. o nosso

:onfrade Tullo de' Rose, e é infla- 3.0 - Na Zona Sul,.a cI'térlo

mada todos os anos em lugare,,' da I}ga Tubaro�ense; malar cen_'

1;1'0 esportivo do sul do Estado. -se_

;'Ia também formado o seleclona�

INTERNA!(!ONA[ 3 X' ESCOLA DE
-APRENDIZES MAR'INH,EIROS 1

.

rIo, quas'e nas mesmas bases do

,la zona Leste. conforme entendes_

';em os diretores da Liga em apre_ P.D.�o.Foi'mou o aspirante d� Interna-

clona1 com: MiRANDA LI­

MÃO - ZIEGLER _:_ (RUI) -

BENTO - (JOEL) - HELIO E

MANEC.\ (JAIME) - HELIO

ALCEU - IVAN __:_ LACÊ

JogandO amlst�samenté ná 'És-
Norte, talvêzNa_ Zona4,0

Marinheiros.cola d3 Aprendizes
onde o problema da formação do

êlmtl'a o quadro do mesmo nome,

üolheu o Internacional F. C. do
!:eleclonado com malar facllldade

se resolvesse, uma vêz que o

triu,nfo. aoBaln< á ,'lo, expressivo

oferecem a �nergia criadora de
OSVALDO DE PASSOS MACH,ADO

campeão e o vice-campeão são
crJ1.tei' o �eu leal adversário pel

IH" ;·""o.do;· da 3 x 1. Gols ,1Ie Chl-

11-:' (:' "! Hugo, para oS.vencedo­

: 2" T''J,mou a equipe dos alvl-ru_

clubes de Jolnvll!e que, provável-
HUMB.ERTO ---\ (AMAURI),

mente, seria dispensado o concur_

pela ma�hã, jogando pelo cam_ so de jogadores fora de Jolnvllle,

pnon�to juvenil da Liga do Es:_ não acarrehria dificuldade algu-
: '" com : ,lOEL - 'LEDO -

!" -UEL ,- ENIO �. CABRERA. trelto, o II).t�rnaclonal 'veneeu o

_ M!\.RINHO _:_ LAUIH - CHI- Continente por 5x2. gols de Cajú

NELSON - (2), Deco (2) � Llndomar. For-

...... _ mau o InternacioR�1 com: ALBI-

>'� p,eHmJnal'. conserVQu_se tn_·' N'O IrIN-DO-M-AR .. � .WILSON.

';tb Int�l'llg,ciÓnal, totalizando
I

- zono � IVAN - AGAME-

empatar em' NO �L (NEY) ,- ,LUME -

fO� I (j)ECIO), -.,L}_JIZ
'. .DEGOi _:_ .CAJlJ\

... i:?'�::�":; ,r,� ','."" ;. '" '. - , .

Jolnvillense. ama para a Liga

(ol'mp,gào do seu selecionado.

5.0 - Organizados os 3 s·eleclo_

nados treln:niam durante o mês .P R E F E C , 51
Segunda ériec, ótimo estado de conser"vação.
Facilita-se o pagamento.
Fone: 24-13, das 17 às 18 horas.

en trc_. os 'ta zona'

man-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EXIJA� SEMPRE CAL'ÇADOS
,

DAS' FABRICAS

_·"1

() 'ponto alto da Politica a dos diretamente com 0.5 pro­

Longo Prazo adotada pelo .íutcres, vendo a realrdade

rustítuto Brasileiro do Café 'in loco", formaram um

reside no fato de estar sen- 'dossier" completo, no qual
do promovida uma transror- salíentaram, unânímemente,
mação de' base nos métodos i), necessidade imperiosa I)

de produção do nosso prín- tnadtávet de se executar um,

ripai produto de exporta- !yJano rigoroso e sensato ca­

ção., Quando deflagrou a ba- pai: de, dêfinitivamente, !'e­

talhá .cafeeilia;,�"·á 'autarquia. solver o problema, que era

jã hllv'i'a; P"ÍlE!j'�ào,:e est�C!.€t- ';noti:vo de. preocnpaçâo ge­

do
.

110S seus miniinás" deta- .. "�ll- Quando percorreram ' os

lhes a questão q'Ue, de- há ESí ados da' Federação, os

muito, .vínna 'preoeupanêc técmcos. do IBC sabtam,
não só -aa autoridades, conto,,;' Derfeitamente, 'que estavam

tampem os produtores e entrando numa luta cheía
príncípalmente os consumi- de problemas complexos e,

,c!o!'ee, que, além de consu- p,:-rtanto, exigiam uma ação
mirem ó produto impuro, pronta e enérgica.
com misturas as mais díver-

lNT�RÊSSE NACIONAL

principal produto de expor­
tacão, é um retrospecto de

sua política revela eSSa3 r.,­

fi;·l:lações. O mercado COl1-

surnídor foi um dos prín.rí­
pais beneficiados, porque ec.­

tá agora consumindo o pro­
duto isento de -ímpurezas,
sem quaísquer misturas. Co­
[1\0 se vê, o mercado vai rà­

pidamente sendo . saneada
CO!!! o consumo do café COGl

Ô seu sabor característíco.
O mercado .Internaclonal

TrJBsforma�ão �e Base n��'Métl�os ôe-PrnDH�ão �o �afé
Extinção dos cafezais velhos e,' quando fôro caso, subsHtuiçãO por outras culturas meisrendosas
- Vigilântia serena, mas enérqlca,mantém o IBCpara sa1vaguardar o nosso principe! produto de
exporfação - O mercado, rápidamente, está sendo' saneada com· a venda de um oroduto isento
"de'misíuras - As decisões do Instituto não são autoritá'riasrporque atendem ao nréprio interês�e

nacional. '.

CAFEZAIS VELHOS

dL� respeito aos cafezais ve­

lhos. Agrônomos foram mo­

I: Ilízados e chamados a pos­
b:ls para o exame do proble­
ma, de vital importância pa­
: a a sua produção. Após vá­
ríos debates e detido exame

,
,

encontraram os agrônomos o

dencmínador comum,' que 3
:; cta extinção dos cafezais
velhos e, consequentemente,
.utí-eoonômícos.

Pará" tanto, a fim de man­
ter o produtor com assís­
,tê.',ciu permanente, a par de
técníeas' racionais e méto­
dos modernos, o Instituto
Brasileiro do Café tem uma

equipe de engenheiros-agrô­
nomos à inteira dísposícão,
em caráter inteiramente.
g�·f!.tiS, dos cafeicultores.'

SUS, estavam presos e suro­

c[,dos pelos preços cads vez

mais altos. Entre os muitos aspectos
'Técnicos da autarquia ca debatidos pelos técnicos, res-

. \ t
.

teeira, nos contatos malltl-, .saltou-se sobretudo o que

está sendo cada. vez rnals
Quando fôr o caso, isto é, .rortalectdo, e-o café retorna,

em determinadas CirCl.l11S- -iH' decisões do Instí suto a r,l:),SSOS' largos, a /sua post-
tàncías, o Instituto Brasileí- Brasíleíro do Café não são ção de liderença no exterlor.
ro d� ?�é aconselhará ,l1. autorítárías, porque aten- (azendo honesta e vantajo­
substítuíção _por outras cul- dem ao próprio ínterêsse do sa concorrêncía com os cá­
turaís mais ren_dosas, medi-I P�íg. A sua vigilância, enér- fé/; de' outras nações. A ba­
ja que rev�rtera em bene-

I grca mas serena, visa sobre'l'l alba do' café é. a batalha
fido-'do próprío cafeicultor. tudo .salvaguardar o nosso. eccnômíca do Brasil.

:--��--.�----�------�----------------��
-

Cozinhador . Concentrador
I...,,;%��R

.

M o .D E L o 'D V S'� 2
PARA FABRICACAO DE

GELÉIAS
MARMELADA

GOIABADA '-- BANANADA
CARAMELOS MOLES ETC.

MAGAZINE - VENDE-SE

CAPACIDADE - 250 LTS.

,

TIRAGEM' - 'D� 1�0 A 150 'KLS..
MISTURADOR TIPO GARFO EM BRONZE
COZINHAMENTO DE 12 A 15 MINUTOS

CONSTRUIDO EM COBRE OU AÇO INOXIDAVEL

.GARANpA;:'pE·,r�ESSÃO DE\J,OO A 120 LIBR:\3" _'
-
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ESPECIA�isTAS"'�MÉQUI�ÁMEN�'
.

TOS DE AÇO JNOXIDÁVEL�- '

ALUMINIO E tOBRE

NjGANDRA
Com o presente .são convidados os abaixo relaciona­

dOS, para dentro de 15 dias, a contar desta data, virem a

Portaria desta Prefeitura, prestar esclarecimentos, nos

quais rão partes Interessadas.
' -'

N O M E A S 's ,U N.T O

Antonio Mario Bonetti - Regularizar a Situação 'dos Ter­

renos

Leonída Ebel Kelher - Consto Casa de Madeira

Osvaldo Camilli - Revisão e ;R�f.tltuiçãp da Diferença _d�
Imposto Pago ,

Hamílton de Souza M,elo - Conat,' Casa de Madeira (4C)
Antônio Marques dos,Anjos - Transf. de Terreno

Aguínaldo Maciel - Transf. de '1'erreno

Odilon B. Vieira (João E. Bento) - Ti'ansf. Casa de Mad

Lindolfo Ventura das Neves _ Isenção dd'-Imp, Predial
Antonio Silva _ Consto Casa de Madeira (4C)

.

Germano Joaquim Carvalho _ Desmembramento
Germano Joaquim Carvalho _ Desmembramento

Germano Joaquim Carvalho _ Desmembramento

Itamar Zilli - Consto de Prédio

Odilon B. Vieira (Ana Nazareth Simas .,.... Transf. de Ter·

"

-- -----

DE VITA. SALOMÃO & CIA. LTDA.
R -. Bresser, 1671'- Fone: 9-1878

São Paulo
----------�----------------------_.-----

Gui�a�o C� 10 a tua �VOI
reno

Zelíndrc dos Anjos Galloti _ Isenção do Imp. Predial

Emp. de Pescados Ltda. - Consto de uma Câmara de Fri-

gorífico
.

Juvan Hocha _ TransL de Terreno

Odilon B. Vieira (Hélio Simas) _ Transf. de Terreno,

Pericles F. da Silva _ Consto d� Prédio

Odilon �. Vieira (Edith Machado Maciel) - Transf. de

Terreno

Odilon V. Vieira (Valda Ramos Carneiro) - Transf. de

Terreno

Cleophas Zanato Martins _ Iselj,ção do Imp. Predial
Walter Climaco - Consto de Um Muro

Manuel Venancio Machado _ Consto Casa Alvenaria Tipo
(4 C.) _

Sady kicardo dos Santos - Isenção Taxa de Turismo

Rafael da Rocha Pires (Abilio H. da Silva) - Transf. dE'

Terreno
Hercilio L. Filho (Maria Becker) - Trailsf. de Terreno

João Crosotomo da Silveira - Reforma
'

Ana Soares _ Consto de Prédio

OdilQn B. Vieira (José Madalena da Silveira e Outros)

Trans·f. de Texreno.

Odilon B. Vieira ('João Dias de Oliveira) - Transf. de

Um estudo de grandes pro­
ocrções patrocinado pela
i"undação Rockefeller, 1e­
!r,onstra como nossa voz, tal­
h'Z mais do que as palavras
1l�e üsamos, revela o estád0
de nossas emoções. O indí­
cio das emoçõe� está hão só
no que é dito,

.

mas também
e111 como é dito. Para uma

c1emonstràção desta afirma­

liva, ,..-basta fazer uma expe·
l'Íenc:ia com um cachor�·;).
Si' a êle nos dir�gimos, co:n

rala -;;;ras carinhosas, mas em

'tom estri,dente e zangado,
êle 1 eagirá como se estivés­

."�molS aborrecidos. Se,. ao
ccntrário, usarmos palavi'ils
lnsltltosas em tom meigo e
(�D.;�!nhoso, êle manifestará

c0ntentamento, sentirá qí.le
estamos aprovando algo que
L�nba feito. Nota-se, poi", a

impürtância do �om da -Vu�.

Um dos mais

na .. nos a dar à voz a, densí­

dade e profundidade ade-

1uada ao que dizemos e sen­

t�mo&. O diapasão é impcr­
lEnte. Os qqe tendem � fa­
lar -E-m voz estridente devem
baixar as vozes, tanto em

lom como em volume e 03

que Lllam em sussurros, co·

r.r.G que em um confessioná­
rio devem perder êste hábi­
t.) irritante que iÍlcomodR
r,�.'5tante quem está c.omo
cuvinte.

Ao aprendermos a dornl­

nar nossa voz, temos possíbt­
lidades ilimitadas de ap�r­
fLiçoar nossa personalidad':!.
Ela. deve �er o verdadeh'o

espElho do eu. Devemos dar­

�b(� a mesma atenção qu:e
damos a nossa apar�ncia. .l!\"

melhor maneira de alcolu­

'ça,: G paz, a perfeição vceal
t) cultivar a capacidade de
unja linguagem positiva é
ntravés da harmonia emo­

cional interior.

B.'2:M· NO CORAÇÃO DA CIDADE. EXCELENTE FRli:,

GUEC:;lA K BOM 'ESTOQUE DE MERCADORIAS. FACILI­

['A-SE PARTE DO PAGAMENTO TRATAR PELO Fu�E

'COMP'RA-SE 'UMA CASA
Terreno

Deoly Becker _ Consto dasa de Madeira

Odilon B. Vieira (Laudelino Manoel Bento) - Transf. de

"lem ::�nservada, de material ou madeira, de paredes' du·
nlas, de no mínimo 90 metros qugdrados.'

Propostas a administração deRte jornal sob n. UI1.

Terreno '
L',leius para que possamos es-

OdUon B. ,Vieira (Maria Tereza Dutrà') Transf. de ludsr nossa voz e poss'::\lnOS

Terreno identificar os traços,. camc-

.Rinaldo Celso Feldmann _ Consto Casa de AlveI)aria (4C) terJsticos de nervosismo,
Waldir Espindola - Transf. de Terreno irritabilidad� 'e àsper�z.:l., é

�oc. Construtora Triangulo S.A. (José _Camões Gomes) ?cr meio da gravação, .Ou-
o

consto de duas (2) casas de Mad. e um galpão. vindo!! gravação da próp::ià '

Hercilio L. Filho (Alfredo Horacle Amaro) Transf:, dI" '/ui, 'podemos destacar o que De acôrdo com os Estatutos e tendo em vista o que
,

Terreno .1'�S desagrada. É prováv('! dispõ� (l Art 9° do Regulamento baixado com o decreto

Hercilio L. Filho (Olga da Conceição Becker) Transf. quP tais trechos sejam I!O- nO 39.3W. de 5 de junho de 1956, I"ão convocados os Se.úl1-

Casa de Madeira
-

vamente usados em palest_ra· res Membros da Assembléia Geral desta Federação a i,e

Odilon B. Vieira CRaulino Hermes) - Tranf. ,de Terreno !lennal e, após um estudo' da reumre'u em sua séde própria, edifício FARESC, à Av�-

Renato Sabino Figueiredo _ Cons_t. Casa de Mad. 2B gravação, ,podemos modifi- nida Irineu Bornhausen, na Rodovia Leoberto Leal, para

Manoel' Pi�solatti -"Consertos no Prédio ar a melhorar nosso modo eleição do representante da classe rural do Estado e' i'es-

Odilon B. Vieira (José Manoel dos Anjos) - Transf. de le fafar,' evitando a rep=ti- pectivo suplente, que integrará o Conselho Regional local

Terrena ção dos mesmos, �u pelo -no- ào Servi�o Social Rural.
..

?aulo Michels - Transf. de Terreno 'JQ8, m�lhorando-os.. Fica marcado para esta assembléia o dia 26 lia S'ó:-

Laudp1ino Manoel- Bento _ Const, Rancho de Madeir'l O Dr. Dominick A. Barba- tembro, às 16,00 horas, na séde própria da Federação a

Joãti Varioni '_ Consto Casa de Mad. 4 C. ra de Avenida Irineu Bornhausen na Rodovia Leoberto Leál S/11,

Maria do Carmo Santiago - Con8�. Casa de Madeira 1 Bf entendendo-se que, caso não haja número, a Assembléh

se realizará, em segunda e última convocação, no dia 10

de" ouJubro �s mesmas horas, no mesmo -local

'meSlTm ordem do dia.·
,.,.�

• F'lOr'arÍóPOlis, 24 de agôsto de 1959.
JOÃO.'DEMARIA

EDITAL DE, CONVOCAÇÃO-
.

Assembléi,a, Geral Extraordinária
1-.a e Z.a convocação,

.5.1.
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FL0RIANÓPOLIS, Domingo, 30 de Agôsto de 19598

•

com as tarifas mais baixas da aviação brasileira
''''.,:.­
"�'';

DIÀ"RIAMENTE :
W

DIRETO JI são PIUlO · RIO
DIRETO B PÔRTO DlEGRE
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_,. Vote em

. A·OXIL1A� DE
v ESCIlITÓRIO
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A tel;çã��'Rec�rte esta' :C.édúia"bfiêia,f" ar.a prnttcar; em ·suª
..

ca
..
_'.

. i.,pfecIÉ\a.se
.

de uma moça pa.ra

ser_vlço� geral$ de esçr! t6rio.
. S3 •. como DEVERA' :VQalAiRIEM;{;)SM�LDQ:MA.CHAUq,,:.PA- Tratar. à rua Emir Rosa, 12.9,

. .RÁ:PREFEITO DE FI6'Ü'RI'ANÓPQLrS.· .

.....

.
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.

• ,,' " . ., .�
.
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Prezado amigo Eleitor

A fim de evitar eomplicações no DIA DA ELmçAO, leia com à ma.uv

atenção os nossos conselhos que vão abaixo enumerados: .

1° - ANTES DE SAIR d, sua casa para votar, pegue o seu Título de Eleitor,
examine qual o número da Seção que deverá votar, e o local e enderêço
da mesma.

}
20 CASO TENHA PERDIDO'o seu Título de Eleitor. não tem- nenhuma ín,

portância, pois mesmo sem o Título, o prezado amigo poderá votar, des­
de que saiba qual o número e local de sua seção, cujas anotações esta­

vam no Título.

30. AO CHEGAR NA SEÇAO que deverá yotar, o Eleitor recebe de um dos
Secretários da Mesa, uma �ENHA NUMERADA, para, no momento em

que for chamado, em voz alta, pelo Secretário apresentar-sê para en­

tregar o Título para ser examinada pelas pessôas que estão raaendo
parte da Mesa, e depois de assinar a Fôlha de Votação, votar normal­
mente se tudo estiver. de acôrdo.

/

4° - DEPOIS DE ASSINAR a sua Fôlha de Votação, e receber do Presidente
da Mesa, a Cédula única, devidamente numerada e rubricada, o Eleitor

Irá à Cabine (sõsínno) para marcar em cruz X ou com. uma cruz +
a tinta ou Iapís-tínta, fornecidos pela Mesa, no quadrado correspon­
dente, o nome do nosso candidate à Prefeitura Municipal, que devera

ser, é claro, o sr. OSVALDO MACHADO, candidato do PSD e, PRP.

'5° --' AO VOLTAR DA CABINE com a Cédula com o voto devidamente dobra­

da, o Eleitor antes de. colocar a mesma na Urna deverá mostrá-la, de
longe,

-

ao Presidente da Mesa, para . serem conferidos o número e a

rubrica.

6° - PARA FACILITAR I:lUA TAREFA, vai ao lado publicado o modêlo oficial
da Cf_Jula rrní.:a, para as Eleições de Prefeito Municjpal de Florianó­

polis, com a. colocação, também oficial, dos nomes de todos os candidatos.

7° O CANDIDATO DO PSD e'PRP, sr. OSVALDO MACHADO, está colocado,
conforme sé vê assinalado na Céd!lla, em 5° (quinto) lugar, contando-se
de cima para baixo.

.

, -�, ; ',r---:
. -,

.

-

!

8° - PARA DÓBRAR A CÉDULA, basta fazer a primeira dobra da 'parte"'poú�
tilhada com o miÍnero 1, d�pois a parte pontilhada com o ..ár el'O 2, e

.

por último a parte pontilhada com o número 3 Na aba da Cédula com �

número 4, basta colOCAr um pouco de Goma Arabica. Depois de fechada
a Cédula o Eleitor mo:-;tra a mesma ao Presidente da Mesa e coloca em

seguida a Cédula dentro da Urna.
'

I

9° . - SE O AMIGO tiver qualquer dificuldade em votar com a Cédula tJnba
peça ao Presidente da Mesa, que êle é obrigado. por Lei a ensinar com �
deverá ser dobrada a Cédula. Quandó receber a Cédula, verifiqu'3 na

presença de todos se a mesma não _tem nnnhum sinal ou' marca.

100 - SE O PREZADO AMlGO marcar o voto para o candidato OSVALDO MA­
CHADO, que- está co!ocado na Cédula única of!cial, em 50 (quinto) lu­
gar, contando-se de cima para baixo, ESTARÁ VOT_iNDO CONSCIENTE­

_,....,...._..-.1YJEN:::DE E�EXPR-ESSANDe 8T"A VONTADE SEM :AMEACAS OU pr.;O·
\<i\,1:ESSAS. .

-

iJ"

_._

.--

WIZ PHEllPE
Thor Heyerdhall 80 fascinio: pelos aspectos de urna ,vida
"Alku-Alku". estranha e de uma' natureza diferente.

Edições Melhoramentos Os livros de Dostoi�wski, Tolstoi, Tche-

São Paulo cov- Maximo Gorki, Gógol e tantos- ou"

Thor' Heyerdhahl o famoso arqueó- tros, sempre estiveram na ordem do dia

logo que escreveu ""Kon-Tiki", aparece entre nós. O curioso é descobrir agora

nesta edição de Melhoramentos, na be- a nova 'literatura ,rio misterioso ,país
la tradução de Raul de Políllo, com seu dos soviéticos. E estabelecer se possi­

apaixonante livro "Aku-Aku", a cro,:- vel, os paralelos. Aqui está um livro

nica ·;::'e sua estada na Ilha da PJáSCl()a, interessante, nesse: sentido. Ilya Eh­

fazendo excavações e penetral1do ..
as, remburg é o maior esq:dtor vivo da Rus­

cavernas dos "orelhas comprtdas, sia. O roman.dsta é também homem de

Heyerdahl, na sua longa perrnanen- imprensa, poeta' e dramaturgo- alem de

.1 da na Ilha da Páscoa, 'nos mzrc, do .crítíco literario., e de artes- plásticas.
sul, decírrou o segredo ,dias grandes es- .Seu' 'livro apanha um conflito de sen­

tatuas de pedra e restabeleceu QS lia- thnenjos .humanos .

. mes que deram origem a solitária cul- .Oliveiros Lítrento
tura da Ilha do Pacífico. 4s estatuas 'P...a,iucára"
de pedra ,dia Ilha da. Páscoa encqntram A&,ir
sua origem nas escultura , de IP.edra .

-Río
do Lago de Titicaca, e os "orelhas com- O pequeno romance de Oliveiras Li-

I')ridas" na grande raça íncaica. lA· do- trento traz na capa um .rotulo ·de apre- ,

cumentação oo'ligi-éla pelo cientista -e as sentação "prêmio Orlando Dantas -

provas levantac'as. através de Iaborato- 1958". Jovem nordesttno que lutou, na

rios e esculturas" não deixam dúvída capital do país, para conquistar uma

à conclusão apaíxonante r:le Heyerdahl pos-ição, veneeu, 'por seu talento, na

O livro é admiravelmente escrtto, Tem imprensa, colaborando nos principais
o sabor de um romance. Prendle,·e se- matutinos do Rio. ,4gora aparece com

duz o leitor. E é, além do mais, .um li- sua novela de estréia, que Agir editou.

vro definitivo quanto ao eseêarecímen- 'É um drama de paixão entre �Iois ado­

to do mistério que -pesou sôbre a orí- Iescentes : .Elias e Jane, explorando uma

gem da cultura 'da Ilha da Pásooa. 'linguagem envclvenre;, de grande ma-

Pedm"Ca}mon,..; iia verbal.
"Historia' da Civi1ização, Brastli8ira" Outras, Edições
"Brasiliana" \Ca,tharihe Plummer é' editada por -,

Ed. Nacional. - São Paulo Melhoramentos com seu romance: na

Pedro Calmon, catedrático de His- "Rosa no Cimo" na coleção "A More'

toda do Brasil hoje Reitor da Uníver- ninha", que integra uma seleção de 1'0-

sidade do país'=: tornou-se uma. auto- manoes para jovens. A tradução é mui­

ri,Jade ínconteste em assuntos da .nossa to bem feita por Oscar Mendes, A Cia.

historia. Daí a razão de serem seus li- Editora Nacional também publica, na

vros preferidos pelo leitor naoíonal. "Bib1ioteca das Moças", o romance "A

A prova dessa preferência, está n;_a. sex- Luz Brilhará outra vez" de Heloisa

ta edição de sua "Historla da Civiliza- Hasperoy. A Editora Vecchi integra no

ção Brasileira". Não só o escrtor- é .ho- seu programa editorial deste ano, dois

Ineste e seguro nas suas conclusões, belos lançamentos: o romance "De vol­

como usa de um estilo límpido e �xuto� ta ao �astelo de zenda", de Antony Ho-

"O Degêlo"
I .

pe e as. poesias "Meu sonho encantador"
li'

Ilya Ehremburg "de Luiz Octávio. Melhoramentos está •

Ed. civilização Brasileira, _ distrtbuíndo, ainda, "Instantaneos da

le.Rio 'I'erra e de Gente Brasileira'": com be-

A literatura russa sempre exerceu las ilustr,ações' e legendas de Rachel de

sôbre os espíritos:.ocí.d'entais um icurío- Queiróz. _

,.� � � e.�.'.�.r·t'·'''·��''�' ��
OSVALDO MACHADO ,c�ndulato do PS.D. edt.R._P"

T"�" f
.

.

_.
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" ,'pogra �
·PRECISA":'SE/.DE UM TIP'ÓGRA-

" �..,

FO COl\IPETENTE. _PÔR�' nIRI-
GIR· UMA TIP\OG�A)'IA, .PESROA
DE RESPONSABILIDADE . .:..

\

CONDIÇõES A COMBINAR

N � LIVRARIA PROGRESSO

: ../ ;... �

,

� '.

I

I VlieÍra da' Rosá'
.:

mais informações, dirf
gir-se por carta ao Sr.
Nickel à Rua José Lou-

- 1 cristaleira
- 1 balcão

Tratar na Rua Deodor�;�,2'\

em marca llLIVER de

. esteiras, 37,74 H.P., zero
hora. motor Diesel. De-

Cesar 'S.eárà I
I
• reiro Ii. 11 S/104. Curi-

I,' ��E'P'
_

N ':D E. � S E

I
I'
I

\
!

-I

, V- �:N D E - S E
Vende:�e Prédio eIll _!)timo
Ponto Gomerc.ial.
Rua Conselheiro Mafra, 17
Tratar pelo telefone 2556 ..

Manoel'de Mé-he�es

Nereu.,do Vall� fereira

Um automóvel marca "L1N­

CONL", conversivel,' pintura ·no..

'Ia. D,013 tenenos no Estreito sitos

à Rua Antonieta de Barros. Um!\

geladeira marca "CLlMAX". Fa-'
cHita-se 'l pagamento. Tratar com

Ó SI'. B:a�!1I no Edifício "Ipase" 5.°

andar·. das.9 . às 18 horas dlária­

menté. .'

/

---�,---r--���-------

Osvaldo Màchado

\

I· \ ".

Fernando. Brp.ggm,ann Viegas.
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Só ' não· ,Iem quem nãõ� quer.
. Hquidificador

l.

�gora - o . seu

NIDA�
,

por
. -

SÓMENTE�286 ,OOMENSAIS
''''��17? .

MESMO flUE :VOCÊ JA TENHA AL-
GUM, VALE A PENA, POIS POR
ESTE PREÇO, N UN (A M�A IS

(

"

-u fj f,'D j'iif'S
DOMÉSTICAS

Rua Trajano, 2'.

11ireção de: t\1�,LTON LEITE DA COSTA p
\

C, O:M E N, T Á ,R, lOS
J:UBENS COSTA

. DIREITO,CIVIL, "

iNTRODUQÃO E 'P.ARTE G.l!)':'
RAL EM QUADROS SINó­
TLCOS.
o .Dr. Décio Ferraz Alvim,

llOn1f' consagrado nas l,atras
j ur.:idicas e professor dos
n,s.is eminentes, acaba. de

}ançar á publicidade umn,

obra de rêconhecido valor
didá tico, sob o. título acima.

Depois do enuncia!io de
cada ponto e, de' uma expoSi­
ção doutrinária, 'sóbria, m�s'

fecunda, atinente á Intro­

dução e Parte Geral- do Di­
reito Civil, os esquêmas 'lnas­
tomosam-se com a realida-

. de.
'

Não se trata

o A T 11 Ó G<R'I F A

de 'um tra-
balhc que reduza, .

os temas
a um técnicisnio 'estéril.
Nota-se o sôpro 'vivifica­

elOi" a cada passagem da

obra.
O autor de tãe f!!stejadf-l.s

rr.onografias; como ;'00 con­

trito
.

ã "instituição", "Con­
cepção institucional do :L>i­

l,dt-o", . "Teoria da Institui­

çã()"', e varias outras, não

fáz parte de uma, élite .que

se queda ill!pass�vel, indife:­
rente, �nte 11 propaiada "cr�-
se do direito",

'

.

Ao contrário: "'int'êgr::t-se:
outros jovens juristas

com

satisfação

partlclpa.rIl
o noivado

de seus filhos

LEONARD'O E ERNA MIRIAM

CURITI.BA (24-8 -59)

FLuRIANÓPOLIS, Domingo, 30 de Agôsto de 195?

-NOTICIAS BREVES
PARTIDO ANTI-COMllNI�-", nos-assuntos internos da Ar- não quis Moscou

_
prolongar CO NO FESTIVAL DE VIE-

TA NA INDIA gentina, haviam estimulado 111.'1 dialogo. que lhe .,e!·ia NA -

O lider indú Ra.jagopala:.. a pclitíca. comunista de vío- desfavorável ãnte os olhos Um jovem peruano, dele-
, charí, -que

.

foi grande cola- .êncía e terrorismo. da cpinião pública não só gado ao Festival Comunista
borador do "M a h a t.TI a" MOSCOU' TENTA ENVOL- ela India como do mundo de Viena, denunciou o ímpe-
Gllalldi, . fundou um novo VER A RU�SIA .ntstro. Assim, foi mudada l; ríalísmo soviético em um se-

partido que combaterá tan- A posição de Nehrú, -ían- tática, inclinando-se o co- mínárío sôbre o desenvolví-
to o eomunísmo como o \!a- do asilo e plenas .garantías munísmo internacional pe- mento econômico, o qual ra­
pixa:ismo, de estado. sete- ao Dalai Lama, .' quando o Ia política de envolvimento ata parte do programa de
centos e cinquenta delega- mesmo conseguiu escapar de Nehrú. É bem recente a; trabalhos da reunião realí­

d'15, que compareceram à nas mãos dos comunista", inf'ormaeâo de que Moscou zada na capital austríaca.
reunião de fundação do Par- ao Tibet, não agradou Moe- .orereceu a Nehrú uma ajuda- Afirmou o jovem: "Se me

- tido da Liberdade, promete- cou Na ocasião,' numerosas de um bilhão e meio de rir- cnamam de fascista não o

mm dar, todos os seus es- e v.oíentas críticas toram olcs (cerca de 300 milhões 'S0U. Porém estou contra to­

rcrços pela preservação 'das dit':gidas ao, premíer indú. de dolares ) para a recupe- ci�t a espécie de ímperíaltamo
liberdades .

democrátícas e Mas, ante a reação- desta, :.:�ÇglG econômica da Indla, e os peruanos lutarão mui-
individuais. O novo partida to intensamente

.

contra (I

tomará posição categóriêa ::-MPERIALISMO SOVIET��
.

colchevísmo e o" comunísmo.
contra o comunismo na

-

In-
.. r

'AtENÇÁO" SBS� . tOM&RCIAtfTES
.

FACAM ·SUAS 'ÊOMBR.AS �NA :
=: _, -

.

-

.

_,' ,:,,_
-.

__

�!_ �c -<:l._'

Sociedade, Açucareira Caf�rílÍeD:se' 'LIII�.
Rua - Conselheírn Mafra, __ �5·

-

-

'Telefones: s.: 3521 �'37'17"" • ""_
SEMPRE PELOS MELHORES_fREÇOS D� 'fR.AÇ-A ._

O Ji', E R l' ,A SES P III C I s I &
.

(VALIDAS ATÉ O DIA 15 DE SETE.MBRth';;

- ;.-�

500 gramas , . .. Cr$ 1. 780,00.'"':' ba:lxa
MEIXAB RED INDIAN - 5 quilos" Ci'$' 800;1)J): - lata
BIOTõNICO FONTOURA : Gr$ 45,00, .:,,' vidro
SQNRIZAL - cx. c/50 envelopes . .. Cr$ 2oo;oâ :-' eaíxa

'

Goma ARABICA -, 30 gramas .... Cr$ 100,00 <- dÍtzla
SAL AMARGO - ex. com 100

. Entre a alegria transbor- todas- as-plantas são cuidla-' �
.

.
- pacotes -30 cc

_
,

- Cr$ 140;00, .. càixa
dante de seus 7 filhos, 6 en- das com assiduida,dle,_ com sabão 'COMBATE _ ex. c/60 paus .. Cr$ 1380,00 .: caixa
teados, 54 netos e 27 bísne- o mesmo' carinho, o mesmo Copos' AMERICANOS de 1.a .. , , .. Cr$ 5B,.OÓc": dúzia
tos, comemorou seu 80.0 a:' zêlo,"o mesmo amor. Umas •

C $
.. ,

, , ' �AI;'EL ALM;AÇO õ •••• ',. r 550,OO:.-'Í'esma
niversário dia 15 deste, "a vivem sempre unidas num -

Espir·ais DETEFON - ex: c/L. UOO
Exma. Sra. Teresa R,osa de. chão comum, enquanto que . .

Cr$ 1 ','250,00"'- caixaespIrals .. h'_'

Sànt'Anna residente em Ca' outras dispersam-se- e -são Palitos PORTUGUESES _ ex.

nelínha, r:.unicipio de Tij.u-, 'levadas a reflorir em meno­

css, Num banquete em que .res canteiros esparsos, esté­
reuniu todos os seus filhos' reis- sob orientações menos

noras e genros, seus net(;g, e profícuas.
�eus bisnetos, além de' muí-. E o jardim é o mundo ...
t�s . outros parentes é c\?n-I o grande, seu octogésimo a­

vidados, viu-se a aniversa- níversári., e as mães prin­

�
r iante cercada ,elas maiores cjpalmente, somos as cl�lti-
manifestações de júbilo, _

va':::!oras,' as jardineiras- -en�
.

. Pã'i'a êumprimentá-:la ipor :!arregadas;de povoar êste

t-�1 �c.ontecimento, muitas mund'o- jaidÍfu,- do.!(mais be'

'fBram as íamilias de Tiju' los e perfeitos exelJl,plareó;
cas qtle seguiram até Cal).e- de flores 1 Eis-' a nossa mi·s­

Iinhlt,";:e. a Bànda Musical de são l. A Blabl,ime missão .dã
'Tijucas; numa manifestação mulher. E se muito viver­

,e:xpont�nea; .també;!l 'Já com� mos maiOr será esta_missão,
paret'Ceu para homenagear maior a incumbênc'a. A sua,
a alliversáriante. Dona Terezinha - foi gran­
A escritora e jornalista, de, mas foi dignificante, foi

'sra. Ester Laus Bayer, lá ,bela. - O canteiro que lhe

presente, saudou d, Teresa �ocou, ,Jêste jar,dim enorme,
pronunciando as seguintes f�;j sempre bem tratado, bem
pálavras: cultivado, por_ suas mãos a­

"Prezada ,dIana Teresinha. �jvas e bondosas. - A se­

O mundo é como se fôra um nhora está de para-bens por
grande e interminável jar- muitos m9tivos. - Em oiten
dim onde 'há plantas orna- b anos, viu ipassar, num

tnentais de�todas �s espé� desvêlo contínuo, ante seus

cies; onde há familias CQ;n't---- olhos amorosos, as vêzes

plet38 de ,d'elicadas flores alegres, as vêzes tristes, con
das mais belas e -extrava- forme as doçuras ou as a­

gantes variedades. O gran- marguras da vida tôda esta
d!e sábio, mestre-jardineiro geração aqui pre�ente, hoje
-. Dêus - presenteou-nos grata e cheia ,::'Ie amor -

com, e.ste jardim ,encantador Viu Os seus filhos - as 'lin­
divk�tirído em muitíssimos e das' plantas d'e seu jardimque acolhamos, acentmmdo

Karl Lorenz que a tendên- diferentes .canteiros, pai'3 \rescerem aO red'or d� sua!'

f'l' f d R' d J
. Cl·�.·., acentuada,mente ma'e- que clultivássemos segunilo carícias, de sua ternur�, -} n!'o os o 10 e auel- u

ro, de São Paulo, da Bahia, riaJista, que considera supe-
o nosso gosto a nossa von- Viu quãndo elas se rem�fi:

, tade,' nossas 'aptidões, n08- caram e produziram, belasde Minas Gerais, de Per- ruda, só conduz a resuUa-,
ll<llT,)mco, entre os que estãe dOI': limitados e, por i330 :iOS ideais, mas ... sempre flôres, em uma inflorescên- DISTRIBUIDORES DOS AFAMADOS ,PRODUTOS:
na estacada, assumindo põs- . me"mo, insuficientes. baseados na sua erudita 0- ,da uniforme e harmoniosa. - Açucar Cristal (60) kgs. e Açucar Moido (58) kgs
ó;ü 'àe combate, no 'seio das Novas messes é de espenr rientação. Inicia-se então Deus entregando, em suas "TIJUCAS", Trigo, F'arélo� Semolina e Arroz "MAL�

;orréntes que se deglad;am, --do ilustre professor.
-

I '1, 'sementeira; as plantas mãos, um canteiro c '�'é seu BURG", Açucar Refinado "TAMOYO" em pacotes ,de f

"t)ivindicando, cada qual, �,o- germinam, ..crescem. .. e a éden, um pedaço de seu in-' kgs e a granel. ".. )J; 1__
. vção para. os cruciantes jJro- Agradecendo a remessa de flores,cencia começa tam' finito jardim. entregou-o em

'J!rm,as da hora presôllt�. um exemplar da obra ac1,,'· bém derpois. Os pequenos boas mãos. E aqui está o seu M A R A V I L H la S EM 4 L I!-O D A"'" Obotões vicejam em clanteiros canteiró 1 Esta grande casa"
_.,

" A. U
.

Toda 'descrenç,a.' rio· _vàlor .ma refeFida, recomenda-la -

. ,

'''fl'a OC1'OSO
., v.el,;'\e de esperança � ma. is esta velha e poética mansão AS FAB�ICAS �ENAUX adquiriram, na Suiça, pa-

do direito não é senão çrJl
.", , pOlS e um mcs- I,

t
., .

t tarde Os matízes espalham- que abrigou tantas esperan- . tente oe ,um modernissimo processo de acabamento de
grr,nde parte,' consequência 1'e- ��e. Ja C�l;lqUIS �u. vasto .

It "rntOrIO no ..... d se quentes pelo.s' ramos, e ('./'IS, t'anta afeição, e que ho-, tecido.s d. e� algodão, que altera e flprimora a olhos vistos <lo
ja iàéiá que se. forme,. da

i,' . S 'Uomlmos 3
.

saber belos sôbre as flores perfu- ]e guarda tantas saudades constltuH;ao da fazenda. '

-

.üIlude que se adote, da ., .. -

madas que desabro,cham sa- boas)...
_

E foi sob a, influ-I O tecido, com o .tratamento em �áquinas esp,1�iui;;
.':'l,lllpre"ensão do univl'll'&o -E. A. M.

d f
-

i i di, ,

, ..;;_ �� dias. Outl'as, porem·

r,ec�-I
ên(\ia divina, sob 'a benção i ul�ra-1l10dernas, a qUlre arma e aparenc a nconfun-

P A R T I ( I P A r A- O bem uma coloração tênue, protetora ,�:re Deus, sob suas velS, p',is.:
'.

.

.

.

'
.

" .
desbotada, ,desprpvida de santas lições, que a senhora NÃO DEFORMAM POR ENCOLHIMENTO

: "

perfulJ1es e d1e encantos... tão bem administrou aos CONSERVA SEU TAMANHO E FEITIO

JOSÉ KLECHEWIEZ ARY SANTOS PEREIRA Porque? Faltou a ternu- seus filhos, que conseguiu DURA MAIS E TEM MELHOR APARENCIA

E E ra orientadora de 'Deus? �iver em paz todos �sse� As grandes vantagens o tecido beneficiado por • i)sse -

VANDA STEC KLECHEWIEZ .ERNA 'SCHUMANN PEREIRA' Não. As 'leis para o cul- anos, que não são poucos .. ,

modernissimo proc�sso suiço tOlna-se mais �esisterite a

tivo são todos êsses anos, Ah 1 Há de ser dificil muito ação de tempo, ag�dà ao gõst0 mais requisitado, adqui­

que não são conservar, são dificil, saber e poder ser-
re grande semelhança com o linho de bôa qualidâde � E'_

iguais pal!a, todos. Mas é feliz durante tanto tempo!... VENDII?O PELO MESMO PREÇO DO TECIDO DE ALGO­

que o jardim' é imenso... Eu a feli.cito calorosamente DÃO COMUM.

acidento dificil, saber o po�: e a todos os seus descend1en-:- '3hnultaneamente ,com as praças do Rio e São Paulo"
der "ser feliz precisam de tes, nêste lindo d'ia de seu Já recebemos . .os n9vos e maravilhosos TECIDOS RENAUX,

orgulho .dá Indústria T�xtil no Brasil.
-

FLORIANóPOLIS muito trato; o mais rpequeno octagésimo aniversãrio e

descuido, a mais pequena fa- sinto-me feliz em poder
Iha por ,parte da jardinagem, comparti'lhar, C'iOm todos os

. pode :fia�r com qlje neles presentes, desta alegria que
vicejem plantas noclivas, é bem justa. muito bela e

propensas a detllrpar e a ,muito suave", -::- Foi para
UMA FUNCIONARIA QUE SEJA DAT1· enfr'lQ-uecer a formação -da a aniversariante um ,dia

bêle:!i,a; cl0S l"�mos novos. !Nem gra:nd�e num g.l'ande dia.,

día,
COMUNISTAS RESPONHA­
VEIH PELA CRISE ARGEN-

. TINA
O presidente Arturo FroJi­

dizi, em Buenos Aires, res­

'pcnsabílízou os comunistas

pelos atentados ocorrídos
1103 últímos tempos, na Ai.'­

r.:mtina. Confirmou ainda �
chefe do govêrno que os _di­
plomatas comunistas, expul- ._

!lOS do país, além de ímplí­
eadços na ilegal Ingerêncta

,',

Sra.· Tereza R. de
Sant1na

-\---.

P� de ALUMINfO p/chapa - 25 env.' Cr$
, 1t;5,oo:.,:._:&ixa

Aveia QUAKE� - 1 quilo Iíquído . , Cr$ 125,.()1)-"- lata
Aveia QUAKER - ª6 pacotes de

"

250 gramas
'

,.... Ci'$� '9-70;OÓ - ':ha!Xa
AZEITONAS MOURARIA "601! _.,

','

c/12 pacotes .

Extrato de tomates ELEFANTE -

_ 150/200 .

Envelopes AEROLíNEM : , , ..

Leite condehsado VIGOR - 48/

Cr$ 120,00 - eaíxa

Cr$ 2.300,00 - caixa
Cr$ 570,00 - mílhetro

400 gramas � :- .-... Cr$ 1. 050,00 - caíxs
Leite em P9 VIGOR - 24/454' grs ... Cr$ 1.450,00.- caixa
Lâminas BIG-BEN - ex. c/100, .. ", Cr$ 245,00 - caixa

Lâmpãcfâ5_ 'OE - cx. cj120 unido .. -;: Cr$ 3.250,00 - caixa

Cord�i_�ISAL especial ....: tõdas
'bitolas � : ,. CrJ

Anil IMPERIAL _ ,bonécas _.::

c)!:. (;/20 ' .. 'Cr$

�ERCÚRIO CRôMO ,_' cx. ;::/1'
dúzia Cr$ 40,00 � caixa

Conserva de P!i:SSEGO - 48/500 gr-s. Cr$ 2. 200,OG - caixa

óleo�SINGER para máquinas Cr$ 140,00 - dúzia
TALCO _ tôdàs as marcas Cr$ 245,00 - dúzia
Creme dental KOLYNOS Cr$ 165,00 - dúzia
TODDY - Libra - ex. c/24 Cr$ 1.200,00, - caixa
VITAVENA _ cX. 36/500 grs. .. . 'Cr$ 2.760,00 - caixa.

.

MELHORAL - cX. c/200 comp. . Cr$ 220J)0 - caix,l

55,00 ::. quilo

50,00 - caixa

VE]';DA A VISTA� _ Para compra superior a .Cr$
2.000,1)( fazemos entrega na Capital e Estreito, sem

acrésciltlo.
N.B. - Êstes -prêços são válidos até 'o dia 15 de setembro
DISPOMOS DE_UMA LIf,TA COMPLETA DE ARTIGOS,
TAI� COMO: - Creme dental, Oleo para cabelo, Tàlcos
e SuJrr.f'Les, Gessy, Palmolive, Euc_ftlf"l, Ro�, Lever, Dyrce,
etc. Azeitonas em latas de % Kg,' 1 e 8 kgs., SardinhaJ,
Consçl vas Diversas, Ameixas Secas, Leite em pó e Con,

den%,u,o, Colorau Giner, Pimelüa, Cominho e out!'OS

condimentos, Fermento ROYAL e FLEISCHMANN,' Ge­
lat;'�a e Pudim, Pasta para S"tpatos 2 Ancoras e Nuget.te,
Cad�rnos ,Escolares Chupetas, Goma Arábica, Lâminas
AZl'.!. Fütebol e Thin Papel Mauilha e Manilhinha, Hi­
,fiêl'.ico Sul-America, , Lapis, TOddy; Sal moido e réfina­

do, Chapa Prata etc.,�tc;-

.------'---- - -_ --

'VENDEDORES PRAflSTAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\

FL0RIANóPOLIS, Domingo, :iO de Agôsto de 1959

Você se lembra...?

A primeira Escola Secundária do após-guerra, situada Washir>�ton a sene de concertos executados numa bar-
110 mundo 'livre, foi inaugurada em fevereiro de ,1954 per· caça ancorada no Rio Potamac, perto da Ponte de Artín­
to de Weínheín, na Alemanha, onde numerosos Iítuancs gton, que se, vê à esquerda. I?esde 1935, um -dos pontos
viviam em exílio desde que seu país foi ocupado pela URSS' altos da temporada tem sido esta série de concertos pela
-m 1940. A escola visa a manter vivas a língua e a cultu- Sinfônica de Washington e outros conjuntos musicais. A:'
'a. Na foto, alguns dos 200 alunos da escola preparam-se -adeíras são alinhadas nos 40 degraus de granito cons­

para ícar as bandeiras lituana e alemã durante a cerr- truídos Em arco na margem do rio e quando os concertas
mônía. ,,\ escola tem o nome 'do Ginásio 16 de Fevereü'c. sào à noite o rio fica cheio de barcos ancorados perto
em hon.enagcm à data nacional da Lituânia. do loca! em, que se exibe a orquestra.

A República do Haiti foi urna das primeiras nações a

receber assistência técnica das Nações Unidas; quando SIj

nenerícícu de um projeto pilôto no Vale Marbial, em 1947.

Quando o govêrno deu início a um plano de desenvolvi­
mente cuínquenal spara solucionar os problemas agrícolas
lia país. em 1951, o Haiti soücítou ajuda da organiZEtçãb
-de Alímcntação e Agricultura das Nações Unidas (FAO).
Na fo�q Vincente Burns, técnico da Jamaica, à esquerda,
examína mudas de sísal, plantadas pára proteger um-i

grande área florestal desprovida de vegetação.
'

R'E P R E S E N T A (õ E S
•

MERPAL - MERCANTIL PAULISTA LTDA., firma
de representações de ambito nacional, possue 15 filiais
em diversos Estados, seleto corpo' de vendedores dando
perfeita cobertura por todo I) Brasil de norte' a sul df,
Este !v:. Oeste.

Aceíta-se representações para todo o Brasil ou reglôes
dá ótimas fontes de referencias.

Sáu Paulo - Rua Marconi, :i4 - 60 andar - conj, 62
Santa Catarina -:- Rua Souza França 20 - FIada..Constitui sempre um indicio certo de primavera em· nópons
C';l!fie as suas vendas a Merpal.

, PARTI(IPACÃO
,

ADILIO BERTONCINI, e. Z.ELIA DA LUZ BERToNcr�r
partíctuam aos parentes e pessoas de suas relações o nas­

cimente de seu filho ROGÉRIO ANTONIO, ocorrido na DATILÓGRAFA
Matermdade Dr. Carlos Corrêa.
-Fp0]}s, 18-8-959.

ADMITIMOS UMA FUNCroNARIA QUE SEJA DAT1.
,LÓGHAFA - SATMA - EDIFIGIO IPASE - 30 ANDAR.

"SJSJUS "S$USh\s::s�ssss·;sssssssns';i;:u:.assss�ssniSSSSiSSSs;:i..g, .

SALAS ou CASA
-

'. , Procura-se Salas ou Casa

. E.i1 reíto. -Os interessados po-

I �
derãc dirigir-se, por cartas,
à esta Redação, para SEBAS­
.rrxo,

, �'.. GRANDE
OPORtUNIDADE,Comérció e Agências VENDE-SE o MAJOR E

MELHOR HOTEL DA CI�
DAUE DE ITAJAI o conhe-
cido "ITAJAI HOTEL"

com casinha A/LA/CAR'I'E,
Negócio a qualquer prova
motivo de doença da família
Tratar à rua Laura Muller
n. 27. - Com o Proprietário
- Itajaí.

pronta entregapara

APARELHOS DE AR CONDIl.JIONADO.
BALANÇAS "FILIZOLA".

CIRCULADORES DE AR,

\

.••T...·· • IUJI "TI.' O�.J' •• I.uU OA'U.... \::-
,

.

Irrograma dos Feste jus Cümem�r�,li-'
vos da HSemana d&,�Ir1a

Dia 2- 4.a feira -18,30 hrs _ Pa---' ___, 20,00 hrs. - Sessão Cínematogrâ­
lastra pela Rádio "GUARUJÁ"- -Capi_f 'fica ao ar livre na Praça "15 de Novem-
tão PAULO CARDOSO· da Policia- Mi- bro" a cargo do Dep. Cine. da D. O. P.· .

litar do Estaco. - DIA 7 - 2.a, feira - "DIA DA
PÁTRIA"
_ 06,00 horas _ Alvorada Festiva

- 19,20 hrs. - Retreta no Corêto da

Praça "15 de Novembro", pela Banda
de Música "AMOR À ARTE".
_ 20,00 hrs, _ Sessão Cinematográ­

filia no AI" Livre - Largo "Benjamim' rios pontos da Capital, a cargo dia Pre-
Conatant" a cargo do Departamento ci-'

, feitura Municipal de Florianópolis:nematográfico da Diretoria de .Obras
'

_ 09,30 horas _. DESF'ILE MILITAR
Públicas.

.
_ Formará em Parada um Destacamen-

Dia 3 - 5.a feira - 18,05 hrs, _'
to constituído ,dle Tropas da Marinha de

Palestra pela Rádio "'ANITA GARIBAL- Guerra Fôrca 'Aérea Brasileira. Exército
DI" Major-Aviador CARLOS JORGE (Infantaria � Artilharia) e Policia Mili­
DE MIRANDOLA, da Fôrça Aér :.a Bra_;

tal' do Estaria à Pé e Motorizadas com
sileira.

d
= a IParticipaçã�' da 1.a Bateria do 5.0' dru-

_ 19,30 hrs. _ Retreta no C·: !'(,O da po de Artilharia de Costa Motorizado, ,ile
Praca "15 de Novembro", pela Banda 'e

São Francisco do Sul.
'

Mús'ica do "Abrigo ·àle Menores"
(Programa detalhado em separado)

- 20,00 hrs. - Sessão Cinematográ-
_ 15,30 horas ---I Jôgo de Futebol no

fica ao Ar livre - No Sub-distrito do
Campo da Federação Catarinense de Fu­

Estreito (Bairro N.:8. de Fátima) a
teboj _ Entre as Equipes do "AVAf" e

cargo do Serviço de Informações do Íns-
"FIGUEIRENSE"

tituto Brasil-Estadas Unidos.
-

Entrada franqueada ao público.DIA 4 - 6.a feira _ 18,05 hrs, - Pa-
_ 18,30 horas _ MENSÃGEM DE S.lestra pela ··Rá.::ilio "Guarujá" - Capitão EXCIA. O SR. GOVERNADOR DO ES.

Ewaldo José Lebarbenchcn Poéta- do
TADO ao Povo, irradiado "por todas as

14.0 Batalhão de Caçadores. Emissoras da' Capital.
- 19.,30 hrs, - Retreta no Corêto da

_ 19,30 horas _ Retreta na PraçaPraça "15 de Novembro", pela Banda Bandas de Música dos 14.0 Batalhão de;de Música "Comeraial" "15 de Novembro", em conjunto, pelas
- 20.00 hrs. - Sessão Cinematogrâ-

, Caçadores e Policia Militar do E3tado.
fica ao ar livre - No Largo "Fagundes" PRESCRI,ÇõES DIVERSAS
a � urgo 1.:':10 Dep. Cine. da D.O.P..

a _ CO:�CURSO DE VITRINES _

DIA 5 - sábado - 12,45 hrs, - Pa- it carzo da ASSOOIACAO COMERCIAL
lestra. pela- Rádio "A Verdade" - Capí- DE FLORIANÓPOLIS' com o concurso
tão. de Cor

,veta �uiz Mário Corrêa

oFre!-i'"
das Casas comerciais,' da Capital.

'

ezleben, da Marlnha de Guerra (5. DIS-; A vitrine estarão em exposicão de
trito Naval).

A '. LOS a 7 '�Ie �etembro. CoÍaborarão- ainda
- 1�,30 hrs. - Retr�,ta no Core�o da

as Federações Catarinense de Comércio
Praça "15 de Novembro , pela Banda de

é das Indústrias.
Música do H.O Batalhão de Caçadores As vitrines serão ju'lgadas pela apre-_:_ 20,00 hrs, ., Sessão Cinematográfi- sentaçã., Históríca, Artística e Origina­
ca ao ar livre - 'No Sub-distrito do Saco

lid�de.dos Limões, a cargo do Sv. Inf. do Ins-
COMISSÃO JULGADORA: Os Srs

tituto Braall-Estaco , Unidos.
Diretores de "O ESTADO". "A GAZE--

DIA 6 - Domingo - 08,30 hrs, -

TA" "DIÁRIO DA TARDE" e "A VER­
RÉgata .promovida pela Federação 'de Ve-
ra e Motor de Santa Catarina, na baía
Sul - Competição de: - "Moto-náuti­
ca" .e: Homenagem ao Exmo.v Sr. Go­
vernador do' Estado -=- ."Sharpie" _ Ho­

menagem às Fôrças Armadas, � "Lígh­
tings" -

_ Homenagem ao Exmo,v Sr.
'

Prefeito Municipal
- ia.co hrs. - Campetições dle Valei

e Basquete- "mas:\ulino e feminino, entre
as Equipes das Instituto 'de Educação e

Colégio "'Dias Velho", Colégio S. C. de
Jesus e' Col-égio C!1.tarinen::e. Na quadra
d!1. Faculdade de Direito - 4 jogos _

- 19,30 hrs, - Retreta no Corêto <dIa

Praca "15 de Novembro", pela Banda de
Mús'ica da Policia Militar do Estado.
- 19;30 hrs. Palestra pe'la Rádio

"DIARIO DA MANHÃ pelo Dr. Ne'reu
Corrêa.

';

em todos os quartéis, Repartições e Es­
tabelecimentos Militares,
- SALVAS 'DE 21 TIROS - Em vá-

10
________________________________________J_. �--� ._, ..

....
. r'

�
.

...._ ... _�·e.,_i;l· ,.. ... ,� "clÀ

DADE" e Rádios "Guarujá" "'Diário 1::19

:M1anhã"j "J�nita Garibaldi'" e "A Ver­
dade".

b - CÜ'\'·CURSO DE COMPOSIÇOES
-SÔBRE A DATA -:- Nos Estabelecimen­
tos Idle Ensin., e a cargo da Secretaria
de Educação e Cultura, l'::lui'ailte a "Se­
mana da PUda", '

c _ Comemorações internas nos Esta­

belecimentos de Ensino, constando de

palestras alu sivas ,à data, ses,;,;ões ch-i­
C::lS e competições desportivas ,d'urante a

"Semana da Pátria", e a car.go Idoa Secre­
taria de Educação e Cultura,
Pela Comissão:

Murillo Bastos :Martins

Ca,pi tão-de-Fragata,
Pre,sidente.

- FALECIMENTO
Apparicio da Silva Mattos

Fall'ceu no dia 14 go mes t:!ol'l'ente na cidade, de Par­
Lo Alegre, onde se encontrava passando alguns mese" o

'Snr.. �.rparicio da Silva Mattos comerciante largamentl'l

'11al'gámente conceituado na cidad,l de S. Joaquim neste

Estado, onde residia., '
.

Faço saber aos que o pre�!.1tt' virem ou dele tiverem i ÜJ'lstava o extinto 64 anos, e.ra- casado com a Exma.
conhecimentlJ que, no dia 8 de outubro de 1959, "trio 8ra: I�aria Sá Mattos, deixando cinco filhos; Tulia ca.
realizadas nêste Sindicato. as elclções para sua Diretoria, 'sada p.Clm o Dr. João Ribas Raml)H ex-deputado estadt:al:
Membros do. Conselho da, Federac:;ão a que está filiado e Tulio, comerciante: Drs. Publio e Romulo advogados e

respectivos suplentes, ficando ["bel'to o prazo de 10 (dez) 'l;rta. Nelsa, l'scultora e professora em Porto Alegre.
ciias, que correrá a partir da primeira publicação dêste,. A familia enlutada nossos votos de profundo pezat·.
para o registro das chapas na Secretaria, de acôrdo cem

!

dispOl;to no Art. 10 da Portarl& Ministerial N. 146, di'
18 de outubro ·de 1957.

As chapas deverão ser regidtu\das em separado, se_'\do

I uma para os candidatos à Diretoria da entidade, Comdho

I
FicaI e respectivos suplentes e outras para os Represen­

I tante no Conselho da Federação, na forma do dispo�to
'no ArtO 50 da citada Portaria.

,

Os ;'l'querimentos piua o regIstro das chapas deveráfl
1'I'r apresentados na Secretaria, ('m três vias, assinp"las
pelo cabeça de chapa e acompanhados da relção assma­

da por todos os candidatos, pe<;I;!)almente, não sendo per­
mitida para tal fim a outorga de procuração, dev1mdo
da mesma constar ·todos os dados indicados no § 10 do
ArtO; 50 da Portaria N. 146 de 18.'10/1957.

Florianópolis, 28 de agôsto d,� 1959
.

OSNY LAUS - Presidente

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ES­
TABELECIMENTOS BANCÁRIOS, NO,
ESTADO DE SANTA CATARINA

E D I T A L N.O 1

---_.._ .._-_,---

FESTIVIDADES EM HONRA DE NOSSA
SENHO'RA DO SA'GRADO (ORA(A6
PRGGRAMA: - As 8 horas - Missa Festiva
- Guarda de honra a partir do encerramento da

Missa
_. As 19,30 horas - Encerramento da Novena, co�

benção das velas.
AVISOS: - Avisamos que não haverá hora marcada

para a guarda de honra, ficando a critério de cada pes­
Joa; t,�J·do em vista as eleições munic!pais.

- Cada pessoa r�eberá s\Ia vela, amanhã de noite,
à porta da Igreja e mediante a apresentação do cartão oe
que é nortador.

.

L.o')CAL: Igr�ja (je assa Stmh9ra .d�. Qºnc.�iç_ã) .."....

Praça Getulio Vargas. A COMISSAO ORGANIZADORA

CORREIAS E PNEUS 'DUNLOP".

CANETAS COMPACTOR

EXTINTORES DE INCENDID.

fIOS PARA ELETRICIDADE.

FOGõES ECONOMICOS "WALLIG",

FILMES RAIO X "DUPON'!"'.

GELADEIRAS.

MAQlil!\'AS SOMl\DORAS "BURROUGHS"

MAQUIN AS REGISTRADORAS "BURROUGHS"

�lEIlIDORES DE LUZ DE li e 10 AMPERES.

MATERIAIS CIRURGICOS.

llATERIAL PARA DESENHO "KER.N"
\

MOTORES PARA MAQUINAS DE COSTURA

MAQUINAS DE COSTURA.

MOTORES ELETRICOS.

M!}TOIf.ES MARITIMOS "PENTA"

PERSIANAS "KIRSH"

RAlJIOS.

V li�NT ILADORES

ltua }:;.Io Pinto. esquina Saldanba Marlnbo
"

Fo� .178 -- .".

ARRANQUE IMEDIATO!
- V, PODE CONFtAR 'EM SUA
baleria DELCO

Dupla Reserva de Fôrça!
pàrl>. sua segurança e tmnqulll-

dade. DELCO mantém sempre'

erll reserva o dôbro da energia
ne que seu carro precisa!

Segrêdo da Longa Vida !
DELCO contém ° exclusivo ele_

mente;> Batrolife, que' evita as

de energia autodes-perdas

carga !

Distribuidor Autorizado

CA R L O S H O E P C K E S/A
Para Revendedores c Frotistãs /­

Descontos· especiais

P A R T I ( I P A' ç Ã O
WALMOR CARDOSO DA SILVA

e

EMILIANA MARIA SIMAS CARDOSO DA SILVA
participam aos parentes e peasôas amigas, o nasci­
mento de sua primogenita l\-iARIA IN:mS, ocorrido dia
20, n Mater-nidade Dr, Garlos G0rrêa. .......-..-..............

F'lorianópolis, �O de agôsto de 1959..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Exporta<ão . de carnes. ··curadas
A exportação brastleír a de valor de 3,8 milhões de dó- Países Baixos (608 míl e 2

carnes curadas surgiu em lares e em 1958, no valor de mílnões de dólares, respectí­
nossas estatísticas de comér- 6,4 milhões de dólares, Ou- vamente) . Para os Estadn3

cio exterior durante. 0- ano t
."

d
-' Entre as grandes agjome-q em :936}; o pessoal emnre-:

ros países europeus com po- tJ�i os, nossa exportaçoes de
,

tals rações u,rbanas que existiam gado nesses estabelecimen-
de 1958 com cifras relativa- síção ascendente � em carnes- elevaram-se, entre

mente elevadas: 1.351 tono- compras são o Reino Unído 195'7 fi 1958, de 884 míí dó-
no Brasil em 1960, a que te- tos e da ordem de 20' mi­

ladas no valor de 58�7 mi- 1,4 e 3,7 milhões de dóla- lares para 4,5 mílhõas de
ve maior crescimento abso- ihàres (contra 8 milhares em

Ihões de cruzeiros ou 638 rES nos anos referidos) . e Oi) dólares: (!�GE) �uto ..
no intervalo de 1940 a 1&36). Em 1957, o Munici.pio

Iniciaremos hoje uma série de pequenos artigos. An- 1960, foi a cidade de São produziu -5.273 milhões de
milhares. No corrente ano,

tes de serem ciência pura, ciência insípida, eles, poderão
ser considerados como conversas em rodas amigas em que de Janeiro a abril, já haviam

não ra-iam o clássico cafezinho ... O assunto poderá ii sídc embarcadas para os Es­

primeira vista parecer causa- árida, sem interesse, mas raros Unidos, nosso único
não. t-rocure acompanhar a sequência que hoje ínícíá-

comprador dêsse produto
[lIOS e você estará conhecendo alguma causá mais q'18 neladas, a produção nacional, anuais estão produzindo a

4be-- diz diretamente respeito, pois, você. preciza saber
I."cul'ed beef"). 3.736 tonela-

do cimento em 1958 ultrapas- BahIa (128;270 t) ea Parai­

�quilo que interessa à saude dos seus filhos. c1!'l05, representando 296,8 mi-
sou em Ü,6%.a relatíva a ba 025.295 t), A quota de

Não .. escreveremos sôbre cárie dentária. Existe um lhóes de cruzeiros ou 2,2 mí­
contraste chocante entre o sorriso lindo e franco de uma Ihões doe dólares. No mês de

195i, que foi de 3.376.096 to- Mato Grosso foi,.porpol'cio- 3381,85 habitantes, vale di- tados pela alta expansívída-
criança e a máscara da dôr provocada pela cárie dentá"". b

neladas, Os dois totais ín- naímente, a que mais cres- zer, um aumento de 91,3%, de industrial de Belo Hol'i-
.

N- h' id d d'
.

- mato, tiS em arques de' car- .

l:la. ao a necessi a e e mais nada: a dor estampada cluem apenas quantidades de ceu no período, elevando-se De acordo com as estíma- zonte foi o do adequado su-
nes curadas foram interrom-

na face da criança já nos é um espetáculo deprimente e cimento branco - respectí- de SÇ).688 para 62,621 tona- tívas do IBGE, Belo Horízon- t-

_ primen o de energia elétrí-: �

que tudo nos diz a respeito da cárie dentária. pídos.
.

vamente, 22.283 e 19.086 te- Iadas (+57,8%). O Espírito
Escreveremos então sôbre fluoração, .especíalmente Desde 1954 até 1958 nossas

te deverá contar, atualmen- cu, tendo a potência ínsta-

como um assunto que merece um destaque de f9rma l:S-
neladas. Em quase todos os S'uito produziu 15.871 tone- te, cêrca de 540.000 habítan- Iaúa das usinas deixado de

»xportações de carnes e de-
pecial. 'E-,tados produtores, os re- ·Iadas e santa Çatarina, que ,:e".

rivados cresceram na pro-
..-·-- �rara nos situamos melhor no assunto, vamos' dizer suítados de 1958 foram os começa a figurar no quadro

-

que a rluoracão se. resum,e num processo que consiste na porção de 14 vêzes, passando .

I d d 'lt· .-
.

.
mais e eva os o u Imo "rie- de produtores, 5.078 tonela- Não foi menos acelerado c tivcs são divulgados pela re-

adição de um composto de flúor às águas de abasteci- de 3.600 a 50.00 toneladas. O
nío, A produção paulista, que nas. A produção de cimento seu desenvolvimento êCO- ferida monografia ("Belo-mento, até a concentração considerada ótima, ou seja ritmo de incremento. foi bas-

uma parte de flúor i em um milhão de partes de água i1 superara a casa do milhão nõrnico. Em recente mono- Horizonte", 1959). vennca-
tante mais rápido nos dois

19 7 i branco procede ínteg 1
ppm) com a finalidade de diminuir a prevalência da cá- em 5 (1.032.320 t), sub 11 u I 1'3. -

(Fo'raría do Conselho· N
.

I t
. uuímos anos, quando o vi- - acto- se, por exemp o, que en ve

ríe dentária na população. ainda, mais no 'ano seguinte. mente do Distrito Federal. .

, nal de Estatística (IBGE) , 11I4.4 e 1960 o consumo de
Destacamos hoje a fluoração de uma forma especial 101' exportado 'síbíu de 13.1

uerfazendo 161.043 tonela- Os dados mencionados são
Ull1. -." quadro retrospectívo energia como rôra motriz

porque Santa Catarina está despertando o. problema; po- milhoes de dolares, em 19:5'7, das. extraídos da "Revista do
'

demos mesmo dizer que nossa terrinha acaba de íngres- para 24,7 münões de do1áres,
da produção industrial no aumentou ínínterruptamen-

fiindicato Nacional da In-
sar na era da fluoração. em 1958. E nestes meses de A quota' fluminense, que dústría Cimento".

penedo de 1936 a 1937 deixa te na Capital mineira, pas-
Tudo começou de maneira símples. Uma palestra !'lõ.. do .J€ evídencíada a rápida expan sar do de 9231000

!959, segundo se, pode ínre- baixara levemente em 1957, �, - ., ;' .. para .. , .

ore _fluoração de águas e cárie dentária, realizada num acôrdo, com a mesma fonte, �fw do parque manufatureI' _ �'{ 5' 9 ooa k h E 1957
almoço semanal do Rotary Clube C!!l fins dQ ano passado. r1r dos resultados parciais melhorou no ano passado:

o total de cimento PortIo,nd
. :'.•. , '1 • w. m , com

úma pequenina semente lançada em terreno fértil. Um em apuração, as perspectl- 2i3.933 toneladas. A de Mi- 1'0 belorizontino. O número a energia for�ecida �o pai'-
entregue ao consumo nl)

parlamentar atento' guardou consigo a idéia. Mes passadJ' VilS parecem ainda melho- nas Gerais manteve-se em
de estabelecimentos- indlls- qilê �iderúrgico da Mannes-

da tribuna da nossa Assembléic), Legislativa ele então.) n.s. ascensão .no período, p'assau-
Pais. em 1958, somou tr:ais que ocupam cinco oJU mann, o total consumid')

'apresentou um projeto de, lei que ,dispõe sôbre a fluoru-
d 6 9 91 t 1956

3.';70.144 toneladas, das qUI'.is mlli� pessoas avizinha-se ço ,5:11tcu Plü'a 155.197.000 kwh,

��a.d� :;�:s d�a�a��=:���::s ���!�a:Uíd�e�a:ets�a�:��= ne:�::s;e�:��:i�:eC�:�::::" �1;2.2;0: �� 1�5:� Aume�t�� 1.:;1'7.466 em São Paulo, .... milhar. O valor produzido tendo sido de 91.461.000 kwh

,
. -" .. .

d t d
.. 6:l6�3ú1 no Distrito Federal e ó:orc a mais de 5 bilio-es de nú prl'mel'ro semestre do anoBahia Bittencourt-médico. Seu partido? Não interessa. E' suo das esportações brasilei- upreClaVelS, en ro o trAe ..

o menos impol:tante. Tanto é o menos importante qUe. o ras de carnes. e derivados, nio, verificaram-se na pi'o- 4tlg �29 em Minas Gerah, cfüzeiros (contra 100 lhllhoc03 t)as"ade.·

que se seguiu à apresentação do s-eu projeto de lei, tam- l;em sido a Itália. Em 193'1, dllÇão do Rio GÍ'ande do Sul
bém. merece destaque especial: Uniram-se seus colegas
parlamentares e o projeto pass�:ndo' pelas diversas Co-

(:,-wiamos para êsse país Ide 155.204 t para 203.453 t)

missões foi 9.proyado· ,pelo plenário, aguardandO agorã a qua�idades do gênero no e do Paraná (de H)8.271 t pa-
� sanção do senhor Governador do Estado. De par'abéns ta 158.334 t). Mas o quar��
-assim os componentes da nossa Assembléia Legislativa�
de parabéns cta mesma, forma () senhor Governador do
Estado que compreendendo a necessidade da lei, a san-

donl_l.rá. ._

O que está acontecendo com o proJeto de l�i sôbre a

.tluoração das água� das hidráulicas de Santa. Cata,t'ina,
é interessante de ser salientado.

Não devemos miSturar ciência, .saúde 'pública,' sani­
Larismo, com política. Todos os partidOS, todas .ãs agl'e-­
,niações partidárias geralmente esquecem seus pontos dis­

cordantes, quando se trata do bem comum, quando se

trata d� assunto gue interessará a todos, especlalml}ntc
(;omo a�anteceu no presente caso, em que os

-

grande be:
neficiados serão os nossos filhos, os nossos pequeninos, ()

- 3rasil de amanhã, filhos de A ou de B, filhos de legisla-
dores deste cu daquele partido. Todos estarão ,se apl'')­
.\eitando da mesmá água fluorada, e da mesma fonnit

todos ficarão mais
-

·protegidos contra o flagêlo da ,:!áde
dentária.

Centenário d o Municipio
�;:::t�rES:::�on=:.�:�:::1:\ de' Humb'er�-I-�o- Ca'mp'o-�s·

"

louco: 285.744 toneladas em �

195b contr!Í 258.709 em 1956. O munie,ípio de Humberto "súditós" de sua raça. E Conselho Nacional de Esta-

:;. 2f!2,32.3 em

-

1957. I 'Ie Campos, no Maranhã(), com Miritiba, m�sceu o gran- tístiê-i, permite observar a

__________----,.
,,"'.� " está· festejando o seu pri- de' eS0rltor mãranhense que impol'tância

'

econômiea, da

m�ro-:'�c.e!lt�nário. A antiga lhe iJ�riit. Q'Aof:l'Ônimo; atual. pi:oirú'Êáo;:- d,e ,pescado, c�jo
-Vilã-' ifé :'J\ÚrItibâ' de 'S-á107Jo.';. :-}Itrrfi.Qe1.'to 'de Campos ·tem v:ãT�r' ,somolf'-ell1 1957 j>é'rto
sé do _P�riá, simplesmente uma=-árélf We 1-.'507 ku.:l2"",Sua 'd�� 9 .�ill1õe� de 'cru'zeires,
Miritiba, tem uma histá-ria popula,ção é

.'

estimada e'lÍÍ
.

'êont'hi"_ ifcHj.co n}ai� d,!!. um
movimentãda. !N!a chamada 12.50'0 habitantes. Por oca- .milhão relativo' à proàúção
"guerra .dos Balaios",

,

em sião do ú'Itimo recenseamen- agrí,cola. Outro item Idle al- .

/1840,
foi tomada pe10s rebel- to, possúía 10.144 morado- gum l�elêvo é a extração de

des e Idlepois reocupad-a pe- res, dos quais 88% no qua- ,sal (7.321 tone'ladas. cêrca
las fôrças legai,s. Em seu dro rural A percentagem de rIe 2 milhões de

• cruzeiros,
território, Ó negro Cosme, alfabetizad'os é superior a i)m 1957). As atividia'<}e's in-
velho eSlCl'avo fora.gidio, fun- 31%. Em-1957, estavam fun- dustriais são de peqreno
dou uma_ espécie de côrte, .cionanldlo na comuna 23 uni- vulto, ganhando certo Idlesta­

& com uns' dois milhares de ,lades de ensino prlmal'10, que o fabl'ic,o -de farinha de
sen·do 10 de manutenção ,pri- mandioca.
vada-; o .número �e matrícu-
las a,scelli�lia, então, a 1.059. V E N D E - ,S EDmlos mais recentes indi-
::!am que o total de unid'ades
de ensino primário já se ele- CONL", conversível. pintura no-

�IA CATARINA, ·A FLUORAÇÃO DiE
,AGUAS E A CÁRIE DENTÁRIA

MIGUEL E. M. OROFINO C. D.
IOde uma série de 4 artigos

-TELHAS. TIJOLOS �,
.o

CAL E AREIA
IRMÃOS BITENCOURT
CAI� 8AOARÓ ' fONf lIO'

ANTIGO DEPÓSI!9 OAMIANI

e outras BELO HORIZONT,E:
MEIO MILHÃO DE HABITANTES

�rMENT� ,r�����Á� DE m��
Com um total de 3.76'9 to- lv1ais de 100 . mil toneladas

Paulo. Mas foi' Belo Horizon- eruzeíros" sob a rubfíca i11-

te a que apresentou maior dustríal, Os grupos mais ím-

crescimento relativo. No :.:e- portantes são -os constitui­

.rerído período íntercensítá-: dos pela indústriá
.

alímen­

ri(l� a população da Cll.pital tal' (25%), metalúrgica ""
-

n.íneíra quase duplicou, pa.s-. ,20%) e têxtil (15%).

sande de 177.004 para Ul!l dos problemas
.

suscí-

corresponder à demanda. <\1-

;;w:s dados bastante elucida-

.A

DO,RIO PAItA' VaCE -Interessa a todos •••
Particulares, Comércio e IndÚ-stria.
�tilidades dom�stieas, rem�dios, vefeulos ou máqui­
nas, aeess6rios de todas as esp�cies, discos ou o q1ie
voeê preeisar. Firma que servé há 30 anos a imprenlla
brasileira, eriou um departamento de veôdas para o

Interior, estando apta a atender o seu pedido. Eael'eoo
-Ya para I

Representações A. S. Lara Ltd�,
(Continua)

Rua Senador Dantas, 40 - S.o andar - Rio

---------�-----------------�--------------------------------------------------� ------
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v. culca ccam estai vllftklllJlJ
.. IUG Monark:

... �' .-, • GarQntio contro qualquer

l � ��f: • :;:=:0:: :==��r peça$
� � '::i".;.' origiaaiJ de !e_poIlC6o., <:om

.

� &J�:..';r:�; CQnfr� de qualidade MQJlIilrk i

.ito�� f�.�. MULIiWS li �'Ai

APENAS CR$ .

CRS 7.490.00 A VISTA ou

Cr$ 623,00 MENSAIS
RFlVENDEDORES

MAGAZINE HOEPCKE

. -

Ruã Felipe Sêhmidt -=­

Fpolis -- o -- Sta. C�tarina

�ETEMBRO: principal mês-do,ano para
noivas -e donas,de casa·'

IMINISJÉRIO' DA -VIAÇÃO E OBRAS
,POBUCAS

Um automóvel marca "LIN-

va a 38. la. Dois te1'l'enos no Estreito sitos
,

I à Rua Ant�i1ieta de Barros, Um.,.

A prinoipal atividaae eco-.
geladeira marca "

. .cLIMAX", Fa.­

nômica é a pesca. Informa-' cil1tu-se o pagamento. Tratar com

ção contida na monografia
I
o Sr. Bahia no Edifício "Ipase" 5.°

"Humberto Idle Campos", do andar. das 9 às 18 horas d!á"ia-
,

�

l mente.

Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem'

"CO'MUNICAÇÃO"
Havendo chegado ao conhecimento desta chefia. que

/

um preposto da firma Gibraltar Industria e Comércio S.A"

empreiteira dos serviços de pavimentação do trecho .[t'lo�

riànól1l( is-Biguaçú, vem alegando éomo justificativa paUl,
a não llquidação dos conipromiE:sos daquela firma, um

[seudo atraso nos pagamentos por parte dêste distrit.o, formação do mês de setembro em mês dos enxovais. En-

vimos de públiCO comunicar ser
.

inexata tal afirmativa" xovais pa.ra noivas e enxovais �!'.l.'a _o lar.
.

não tendo'a firma Gibraltar Industria e Comércio S. A. Se em todos os anos antenores houve grande mte­

qualquer saldo c·redor neste departamento. Florianópolis, l'êsse pHa o acont�imento caracterizado, aliás, -por um

28 de �gôsto de 1959. Ass. ANTHERO D'ALMEIDA MAT- alto ":l'nho de cooperítção, podemos, para setembro pr'J-

TOS _ 'EngO Chefe do 160 D.R.F." )Cimo l;lrever um sucesso' fora do comum.

,

':'l:;F:\'t',"". . Nu.;.a especial promoção de vendas tomarão paJ.'tg (IS

a estabeleciemntos A Modelar cuja firma proprietária foi

}..... '".,.i.'''�.. : a instl"uidora do "mês dos enxovais" em Florianópolis.

UM
'

C ·'AR'INENSE AGRACIA'DO PELO Além das grandes facilidades
.
para pagamento pelo

,,' ,

.'
I

",

crediário, além de preços igualmente convidativos, há a
;

,G·OV.,E.....R-..NO PORTUS'UeS destacar a curiosa instituiç1j.o das "bonificações envelo-

II; padas". Isto é, cada· freguez ,após a compra real1zad�, re-
Urará, de. um recipiente adequado, um envelope fecllado'

O maJ'or engenhel'ro Sebastl'a-o Furtado' contendo a bonificação que lhe tornará'por sorte.
. -., Não há envelope que não contenha bonificação. A�

f
I

I' d "d' di ti' -o' mínima é de 5%. Haverá bonificeçóes de 8 - 10 - l5 e

0'1 a vo e merecI a IS Inça 20%. Have_rá ainda 3 bonificações "grandes" send9 U.11.a·
O Ministro da Defesa Naciona.l da Republica P0l'tu- de 30, outra de 40 e ainda outra de 50%! Isto oferece a

guesa.. n. General Botelho 'de MUDlZ acaba de distingi com possibilidaEle de alguém pagar apenas a metade do valor

a Medalha de la. e 2a. classe, conforme Decreto do go- real de sua compra ...

verno, com data de 30' de Julho ultimo, os generaes bra- -

-Finalmente, haverá' ainda uma "bonificação presen­
slleiros Floriano Peixoto Keber, Aureliano L\liz de Farias te" no valor de Cr$ 10.000,00. Quem retirar o envelope con:­

e' o major engenheiro �ebastião da Silva Furtado. tendo essa "bonificação" receberá, inteiramente gr'ltis,
O ';Jornal" do Rio publicou no seu numero de 19 de um enxoval no valor de Cr$ 10.000,00!

Julho f:ndo úm telegrama de Lisboa,' dando tão grata Portanto, o mês de setembro será úm mês memorável

tloticia. para as noivas e donas de casa. Para todos que .nece,J,>lLa-

Entre os .ilustres militrase distinguidos, está o n:)SJO rem l'('vpa branca, rouPE!- de cama e mesa, roupa de 1:Ja--.

diS into conter.râneo major engenheiro geografo Sebat>tüi,') nho, mobiliários, tapeçarias,· porcelanas, refrigeradol'ea,
-, .• .. A,.' .. , .,

"
..

'
. ...

I

Furtado, 'natural; de Lages, qUf' cita coiu o s'elt taLeú,.n· lquidificadores," crí.''itais,· etc. etc. de tudo, finalm�nte que,

e ilustração honrando o .nome catarinense, é dA utilidade para o uso pessoal íntimo e para o lar...

Tornou-se já uma tradição em Florianópolis, a trans-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o povo pâ·rticipará do Ciovêrno Municipal
AM�MõfOOMõ:���������:-�·�·�W��

Cruzada de assistência 'ptolove LRUNÓPOYs' Domingo, 30 de Agõ,� de 19�

bem estar dos -humildes

/

Vencendo com OSVALDO MACHÂDO�:

Movimento, do mais ele- construçbo de um pequeno criança é alvo de atenções e
vado espírito de sotídaríeda- Centro, onde deverá fun.cio- nos pontos afastados nada
de cristã está s,eIlld!o levado nar uma escola- posto de recebe a Cruzada está de­
a efeito no sub-distrito do saúde e local para pregaç.ão ssnvolveftdo suas atividades
Estreito, vísando levar dias religiosa aos moradores do fundamentada no preceito
melhores aos menos favore Morro-da Caixa D'Água que da Igreja: "Ama ao próximo

,

cido , pela sorte, Congregan- vívêm .à margem dle qual- como 'a tí mesmo",
do um punhado de moças quer assistência,' Nada me- RENúNCIA E DESPREN-
da- sociedade e de pessoas. nos de cem crianças, em ida- DlMENTO ,

outras imbuidas do espírito de escolar, estão desampa- Um grupo de moças está
humanitárhi tão taro �tual- radas por f,alta de escola, entregue a um trabalho au­
mente, a Cruzada Id!e Assis- tôdas de famílias ,dle&titui- tênticamente humanitário,
tência promoverá o bem es- das de recursos financeiros, renunciarudo, muitas vêzes,
tar dos humildes, procuran- Atentando para o fato de às diversões, para levar a

do penetrar em todos os seus que enquanto na cidade a contento a missão a que de-

L'd d •

I � 8 III_gi���ft[;;�:�r�i; CONCURSO DE ª���:::�:l!��W��!:á� , IDer Ua onOSI�' iO 9' 9U ' _e <,

rgs-'I'I�nímas criaturas quê, até há VITRINAS Cleir Maria Phílippí, Regi- "p U U U
<,

U �
pouco viviam apenas dê es- na Yara Regis, Mirtam May- -,

peranças.
'

Colaborando com as ue- kot e o sr, Pedro Bertolíno DBERLANDIA, 29- (DP) lém continuou o deputa- ma rodoviário nacional. vos; e a nossa ci_d'a'dle, Uber-
Encontra-se .em dinâmica mais entidades nos restelos da Silva- além de outras ,pes-

- O deputado Rondou Pa:- do - como tô'dla rodovia' tem - O deputado Rondon Pa- lândía tem-se desenvolvido
atividade a Comissão Orga- eomemoratívos da SEMANA sôas residentes 1110 Estreito, checo, lídel� em exercício da um destino progressista e -c:he,co informou que recen- em fuhção de uma rodovia
nizadora da Campanha "Cru empunham a bandeira do U�N, na Câmara dos Depu- do maior alcance para a in- temente foi aprovado na Câ- que doi grandes pioneiros,
zada da Assistência", cuja 'DI\. PÁTRIA, a Associação notável movimento f'ilan- ta':}lo� e representante de seu tegração da economia nacío-. 'mara- dos Deputados "um Fernan�o Vitela e Pais Le-
meta principal é a formação Comercial de Florianópolis trópíco.

.

partido na Con:llssao de Mu- nal. Enti:l-ndo que essa estra- projeto do deputado Estelíta me, num esfôrço' conjunto,
de fliIlld10s necessários à promoveu, um Concurso de Pessoas simples, com ,o dança da capital federal, da, como tõdas as demais Campos dando um créd'ito há 40 anos ligaram 'a nõssa

-

Vltrtnes, único .lnterêsse de servir ao fa�ando ontem à 'imprensa que estão sendo construídas especial em favor dia liga- cidade ao �udoeste goiano.'
iUlgarão as exposições foe- semelhante, sem visar qual- afu:rp.ou que "a mudança da para ligar Brasílla aos Esta ção Limeira-Brasília, o que" Por fôrça dessa rodovia,

, quer interêsse financeir i capital para Brasília não é dos, constituí obra Indisperi- virá beneficiar grandemente Uberlândia cresceu, desen-
gundo os critérios de orígt- n

' ,

lati f 'I' 'I
. ,

'I
.

--.,.
on lü�ítico, gente nova que ape as uma imcia iva e lZ save" e, por ISSO mesmo" j Triângulo Mmeiro.

-

vo. veu-se dom ·,0 auxílnJ' ua
naJidad'e, valor ,artístico e felizmente não se deixou 'Ie� mas u,ma obra, necessária e nrecisamos realizar no ,Bra- k

_ 'Estrada de Ferro M(lgiana
valor histórico, membros da vai" p.elo materialismo avas- indispensável"" �il um grande esfôrço, uni ....:.:, Nunca é 'demais

eScla-',
se ,constituiu num centr�

A Delegacia de Ordem Po- Iúlp�'ensa Escrita e Falllda, salr,dor dos djas atuais, es'
- Trata-se - Idlisse ê1e esfôrço consciente no sen- recer ,- .concluiu r- que a chave e de grande imp'Or-'

lítIca e Social, cumpre (.) Os prêmios, oferecidos '9€- tão à frente da Cruzada de ,- de um son?o� ql�e na�ce,u tido de _da� �rioridade, -I(jle, ,todo_via. ,tem -fu��ão i�por- tânc�a_ econ9micã para o

Assjstê'nCia, propugnando. com a InconfI.dencla Mmel-, dar iprecedencla ao proble- taribssSlma na \'Iêla, dOiS .po- BraSil Central.
grato dever de agradeceL" aos· la Associação Comercial, Fe- eleva1dlos ideais, com o des" ta e se transformou' em

' . - '
.

partidos, candidatos e povo deração,_do Comércio e Fc- e d'
.

t t 't' realidade porque ninguém

I' d·
• d·d

·

I � d;�;e;;;1��;'����;� fi�El;���:f�t�tl��;��2i��:���: ,�11f1;�������� Dula .lnyaDIDa �e as- Ilor�as- �edJLÍram durante a campa- Jipe Schmidt, A Comsi.aão Org'r..ni:t.u.1()ra todos os quwdlrfllltes do país, ,\

nha eleitoral, acata,ndo as � Associação Comer.:::lal da Campanha "Crllznda ce O geputado Rondon Pa- I

p�'OI'IM
'

determinações da autorid<lde C',(::lrece aos senhores CQ- �ssistência" já to.mou as checo declarou ·ser favorável

_

_,'
'...

e dessa forma, facilitando o Flerc:iantes a necessidade de primeiras impo1'l'ftntes' pro- à mudanç'a. da
.

capital na
.

serviço
.

de poliCiamento :3U- concorrerem, para que a vidências, no 8i!atido d'� co- data de 21 Idle abril, pelo fa-
..... meçar desde Jogo a atuar to ,de en,tend'er que, sem o

pt'I5ntendido pela DOPS, Es- dasst dê uma sadia demon,,-
no Morro da Caix.� D'Agua, 21, não haveria o 7 de se-

tende o agradecimento às tre.ção de civismo, '

r Ipi � 1 Ó tembl'o apó que frisou ' -

:l'!Oll��::�s�iVi� erár;;:�it��:= E_'__,..
'S_em__q_u_a_ls_'q_'_1e__�_,_l_'I_lg_''_"_',

d��e "::I��le���oç,�o�a e��1��fJ ,POS10S FRONTEI'RI(OS OCUPADOS DE'POIS DE (IERRADO
:�:�imáVel colabóra.ão pro,· O 'o Jornal", do Rio �n��,�� !ederal, que a c1- �f.�:iC:�:i�IOn,��,: =:�ll�� TIROTEIO EURCITO E MPE' Df 6,UERRA ACEITA O DE-nós, como ,legisladores,

cum-1F'lorianópolis, 29 de agôsto tem publicou o seguinté: c,1:>.de de Salvador apareceu primos o nosso dever, E tão SAFIO p,a:s comunistas chine'sas in- nante indiano manifestou
de 1959 RIO, 29 (V, A,) - o de- 'il1\.mdada de cartazes com (JS lógo seja instalado o êon� vadiram territól'i;O dêst�' :tos legisladores que a In1dlià
Eljder Pinto Marsico pu..tHdo Antonio Carlos Ma- feguintes' dizeres: "A lJDN gresso Nacional em Brasí� ,,'País por ambos' Os lados' do' "'tem de fazer frente à 81-

Delegado de Ordem Política gaJhães, da UDN da Bahia, não precisa' de vassoura I,ia, já estaremos em função NOVA DELHI. 29 (DP) Tibete ,e OCIuparam postos tu ação, Não há outra a'lter�

S 'I d J t" t d J'u,;,"'cy e' 'limpo", do bem c.omum e em defesa \-,. O Primeiro' ministro da fronteiriços, Idlepois, de tIJa- nativa ,para nós senão de-
.

E'Ao.,ela,., gra'-,"n';;tda,rou eone,m,
�

d'e�1aCU1.-se.lo
do interêsse público", India, sr, Jawaharlal Neh· var tiroteios com os defen- fender as fronteiras e a in-.

_ _
- A Estrada Brasília Be- ru, anunciou, hoje, qU,e tro- sores indian'os. tegridade do país",
---

-
.

'- 'Nehru diisse que um ,con- O\primeiro-ministro reíte-

11VIISO d'o DI·relo'rllO M'unl1cllpal do' PSD' tingénte comunista atacou arou sua,s advedênc�as de
A ,'. _ fronteira nordestina, ao 'SUl quarta-feira última ao re-

III .

.

RENATO BARBOSA
'

O n· i'· M
..

'I d PSD O
de Lhasa, Idlerrotando a fôr- :rime -i::le Pequim, .

de que

'" _A Justiça ElEitoral convóca para -a 80 de preparo pfkológico, Não é possh'el ... . Ire ano unlClpa o. c - cá 1d!efensiva, e uma segundta qualquer agressão fiOS pro-
"

t M
", , "

t t • fôrca penétrou no territó-· tetorados indianos de Bhu-III grande parada de hoje, nes e UnlClplO, que o eleitorado do MUnlClplO, - an o ur·

munl·ca que a p'ari;r de 110)·e fI·cara' ft'l'n-
.'

,

k' b'" a popUlação votante para decidir da en- bano como distrital -, vóte em Manoel de l rio de Ladakl, em CachemI- tan e Sik ln, am Os !!la

, t d d t' 'bl' d'1 M F
'

'd 'ndagaca-o pn" III [·a., a oeste do Tl'bete, c.a.ptu- fr"O'ntel'ra do Tibete seriarega os es mos pu ICOS a um os ca, - enezes" açamos raplaI. ' ...,- '" CI b 15 d N b
'

III
didatos partidários inscritos no pleito, A sado? O candidato não o possue, Espírito III cionando no u e 'e ovem ro,�, l'ando uma -tropa ,de reco- censtderada como ,ágressão

'" minha geração- crE-sceu, sonhando com {) público? Muito menos, É homem que não '" . nhec.\ime;nto indliana e esta" i próp-ria Índia:
�

III!! voto secreto, c')m a magistratura eleito- se péja. em esCrever, na chulice de estilo, III Praca 15 (altos do EmpóriO Rosa) ...CO)l\ belecehdo uma base avança- No ,curso' de sua exposi-
'" ral, com o voto feminino, reivindicações as chantagens qtie pratica, garantidoras"', ,

-

r., o'a tlm território da India, ção, Nehru 'dis,se que os ,chi-
III alcançadas pel() extremo recurso de uma de aparente prosperidade, na cavilosa ln- • O ,fp.lefone 2478,

.

Ao da� ,conta do ocorrido �1eses construíram uma es-
'" Revolução, S'1l1ta Catarina tem sabido' dustrialização da calúnia, da injúria, da - ,

. ao parlamento, 'N1ehru acres- tral�ia que une o Tibete com

, corresponder á dignidade do voto, dela só '. infamia e da miséria, T-ipo assim pOderá' bSSSiSSSSiSSiSSS$S'!iS%SSSSSSSsSSSSSSSsSS,', centou que o govêrno india- Yarkand, na província nor-
se exonerando uma vez" ao entregar á� lidar com dinheiros públicos? Analfabéto

III
.

I L 'd no enviou um protesto ao. deste da China de Sinkiang,
'urnas aquele melancólico retângulO de e vaidoso, boçalão ,e mau, que Prefe�to '" Travad'a I'ula nava ao argo as ,-=--

govêrno 131e Pequim e orde- €l' que 'parte da mencionada'
papel, pelo qual elegeu, :po carroção de poderia ser tão primário-individuo? Ex!::;· III ' "f�' d" t tI tAIII!! ciganos do Ade!l1ar, o desclassificado Ma- tem seis ,c,andldatos inscritos ás (lleiçõ('s '" nou as orças In lana,s que e8 1'>1 a passa por um s,e 01'

'"

Ilh' Q defendam seu território, Os de Ladakh, Não obsta�te,,, ....

III!! noel de Menezes á deputação estadual. . de hoje, Cinco deles sã? hOIl1en� corré�os, III as uemoy chinêses reivindicam gran.;de não se po:lia dizer que "nos� _

'" �esta, apenas, um patIfe, -Sera pOSSIVeI '" ,

IIII!! Trata-se, no dia eleitoral de hoje, de que o eleitorado, dispondo de cinco cida- III O Ministério da 'Óefe3d. :luantidade de território in' ,sas reglOes e,stejarn sob

"uma grande decisão, dificilmente' recor- dãos á altura do mandato, su.frague ° ,'"
'1 AIPÉ, 29 m, PJ - Na-

c',.,"('l,.al'oll que as peças de ar- ctiano, naquela região, mas, ocupaçãü d'os chineses", Oh-
vb:-.: de patrulha da China -

t·
-

t'nh n eJIIi ríve!. É necessário agir o eleitor co.m á único que não vale coisa alguma? Ma- tl'll�al'ia co""'unI'sta dispara- a e agora nao 1 am procu servoll que as zo as m
,.. Nacionalista puseram em' ,m ;1' 'I I f

A

t- t 't"
-

máxima ponder9,cão, Aquilatar as con- noel de Menezes, de há muito, deveria', l'a1'1 27 granadas sôbre Que.. ;�ilUO oc'upa- o pe a orça, ques ao em ern OrIO quase:
, ' .

, fuga quatro canhoneiras CG- .

O
" "

t
"

'I f t'dições humanas dos candidatos, Per.qui- ser internado em uma colônia de psico- �'O':, base meridional dll!'1 primeIrO-mIniS ro IIr- tnfl,CeSslve e que as ron e1"
". n1l.mistas chinesas, cmH as >' J

"P I
"

t' d 'd

J
rir-lhes o passa,do e as origens forma- patas, Nunca se poderia pensar em con.. '.õl .... a,o do mesmo .nome, a 24 diano prevenlU ao ar a- l'as nunca e.s lveram eVl a�

t ,iii quais travaram combate per- JJ - ..'

d
'

tivas, Analisar-lhes. o comportamen 'o, duzir um pobre doente mental a. resp,:m- '" to das ilhas nacwnalistas de sôbre Kaoteng, do grupo' das mento que não se deve dei- mente demal'ca as, c

diante da cousa pública, Indagar-lhes a sabilidade da administração pública, III Q ilhas Matsu, quase 250 qui- '\{ur dominar ,pelo pânico' em Realçou,' entretanto, .que,
.• conduta privada, porque esta se reflete '" .1�rri�r�rmação; dada pelo l(imC!tros ao norte, Éste foi o virtüde de a,cidentes de pou- onde paire dúvidas sôbre a

,

'sempre no quadro aberto da vida públi- III Ministério da Defe'sa Naeio- primeiro comunicado sôbrí' ca importância, Mas, no que demarcação, a Indtia se opo"""--- i
ca', Ver'Ifl'car-lhes a 'capacidade criador?, Aguardem'os, r..om serenidade, a deci- '" 'b b d' munistas nos d' 't �"'. tAd 'I

� ,

'.. na;ista, diz que ,'as embar::!a- om ar elOS co

I
lZ respeJ- o 'ao governo l'h- m' a o a vw a�ao' verm�

III!! a dinâmica de ação e a inteligência po- são das urnas, Antes, desejo endereçar a, Ç(íi�;:: nacionalistas atingiram' ÚLtimos dez meses, ,,'!iano) assinalou _qu.e, como, lha,II' lítica no setor reprodutivo dos inve'3tL,
.

expressão cómm'jda e sincera de solida-
ur;la das canhemeiras comu- ,O Ministério deu conta da 'é natural, deve estar p�n-III nlentos, Pesar-),het.' a ausencia de- odios e rl'edade a' famm>!, flo.,.ianopolitana', ás III b ltalha naval num corourli

'"
..,. '" ni.stHs, que se incendiou ('n- : . ,

-

to a enfrentar qualquerde recalques, ':l;erando estreitas perségui- dignissimas esposas' e mães de velhos f>
III Quanto fugia para a China cado de apenas 37 palavl;as, nt 'l'd d' 'tIII ções pess�ais, Eis, p3;ra o eleitor realme�- prezadOS amigos; e á altiva e inquebran- '"

.

Disse que a patrulha nacio- eve ua 1 a 'e sem grl;os
'" t,e consciente, respeItando-se, a si prú' tável mocidade universitária, todos �ãO,

Comunista SOb a proteção na)'i,"ta 'av'.I'stou quatro C'l- nem algazaÍ'1'a, como tam-
III da,'j baterias' de costa VH- ., b" 'I nte
'" prio e ao veredictum contido na expressão miseravelmente atacados pela emissôra e, l1l!;lhas, --c uhoiiejras qu� se dirigbm a -em sempre VlgI a .

independente do voto, a súmula do l'�- pelO jornal desse louco que quer ser Pra- ,
.

Wuçhiu, do ,g,rupo das Que- Nehru decIlar01! que não
III

CI'OCl'nl'O nue se l'mpo�e, antes do eXerf'I'Cl'O fel'to, De mI'm """l'nha terra' esta' tendo
O comunicado não meI�- ,

d esta a m 'condl'ç�e de dI''" 'i. - u. clona ' as baixas ou dailos IYlOY, pouco depOIS . o ama-, v e o -'"
.

.

-

III!! do ato soberano de hoje, Para o cidadào, decidida, diuturna ,e corajosa colabol'a- " sO.fridos pelas naves nacio- nhecer, Os navios. naciona- zer o que havia por trás do
'" o voto exige IJrévio exame de consciência, c,.a�o-, elnpenhadc), 'J'unto ao Ministérid da

.

11'. tas abrI'ram fogo e os ver l'''S�O da1-'lo pelos co-m"n'l'st'a
, III na1istas nó rápido encfmtro ,; < ,- ',,;:> ,'} ,li. S

III!!-assim como, para o católico o ato de'co- Viação, em boa hora confiado ao :iltlstre '" fi �Ihos fugiram para o "on "lünêses Opinou en'tretan-
,

'"

mUl.lgar exige o 1Jl'évio ato da confis'lão, li'der e" meu eminente
.

e v-elho aml...
·

o, S,.
naval.. t-L t

�
.-

't"
'

"

�

.

d"
.

'

'. .

- - - "6 É�te verificou-se pouco tip, 'men e, o, que -nao po la. ImagIllar
, Exa" o Ministro Amaral Peixoto; no 1e- pois de os comunistas rei- "'Uma das canhoneiras ('0- que isto pre.s.sagiasse algu-

'Eu não acreeUto que uma capital de finitivo fechamento dessa vergonhos-l "
., , ' ,

, nkiarem, ontem, o bom- munistas foi atingida � in- ma COIsa mais grave, p01S
Estado, com alto .nível de alfabetização, emissôra, - RADIO-JORNAL A, VERDA, - .

't
A'

bardcio das ilhas, depois dit cendióu-se" - dissé o co- não aCl'edl ava que o gover-'

•
com estabelecimentos de ensino universi- DE -, cujas gravações ,de programas , ,' trl'g,'l,la mais longa no estrel"- nlunicado, no de Pequ,im foAsse·tão nés-
tário, e- onde as familIas

.

se formam sob políticos em meu poder, e já devidamen- ,

"

d d
'

• (ü de 'Formosa desd,e qu'� os Não se revelou o númel'O : cio, '

.

.IIIIlouvável denominador comum e ignl- te encaminhados a quem de direito a -

i I' h
' , .

'" dade cristã, po�sa. alguem votar, sem o colocaram sob irrecorríveis sanções le-
III

vermelhos \ começaram, sua de embarcaço_es nac onalis- Se bem que ten a Illf'llosj,;."-,.,,.I__�f"_..,.�""":;��""""""'"
"
....-,""""--

III!! estabelecimento anteçipado desse proces: gais específicas, "II!! ofensiv.a de artilharia, t_as ql�e p:;trticipQu do en�(m- -'do para 'que' não' houvêss�
� ...._ .. W _...._ 1!ILJ!!!!!"_ . ,_ ,.__... -= '. 'ano 'Passado', troo

. ,

,.

pânico infundado, o gover-
-- ....

..

�

sr, Sergio 'l'uJio Larvalho Plorianôpolís que, logo apôs
'alto comerciante, <testa pra- ter sido procurado pela Cru­
ça, doou 11m L(;rren(J, en zada, prontificou-se a pres­
quanto o sr, Odilon Silva, tar os reus val iososye ines­
topógrafo lula Prefeitura fêz timáveis servlçcs. .devendo
o ,projeto da obra, e ainda ir servir rJ.') Centro fazer
se colocou à inteira dispu- visitas aos doentes de quin­
sição da Cruzada para pres- ze em quinze ,r,ía e, no,s ca­
tar os seus serviços têcní- I sos 'urgentes, étPnd'erá no
CO'S,

I
seu Consultórlo. sem quais-
quer ônus parei a Cruzada,

, O ..d.r:H'lmberto Pederneí- neste gígantecco empreendi­
ras, abalizad-, médico d'e mento em pról dos humildes,

�o
Centro' de assistência médica, educacional e religiosa tem traçado um p1ano de' ação em pról
dos pobres, no Morro da Caixa DfAgua, no Est�eito - ApÔio irrestritq a uma grande causa filan­

trópica - Cem Crianças es1ã9 à espera de uma escola - Outras notas.
/

Vitor Hugo afirmou que, o' dever é
um deus que não admite ateus.

Que.o eleitorado, hoje, adore e vene:
I:e êsse deus.. \ ,

Que, respeitando-o, salve, a Capital.
E' se salve também'.

--

. Que, cumprindo-o, defenda Floria-
nópolis' E se defenda também.

Qu�· a nossa terra saia engrandecida
das urnas, envolta de esperanças, glorifi-
cada pelo amor de seus-filhos.

'

-·,GUllHE'RME tAL,

Nola oficial da
D,OPS
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